
25° Aniversário
SEMINÁRIO INTERNO

MEPES
MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO PROMOCIONAL

DO ESPÍRITO SANTO

" Um agricultor novo para uma
comunidade nova .,

Data: 18 e 19 de Novembro de 1993
Local: Centro de Espiritualidade Padre Anchieta

CESPA - Anchieta - ES

OBJETIVOS

- Compreender a dinâmica da atual sociedade.

- Analisar a caminhada dentro da dinâmica social.

- Refletir o ontem, perceber o hoje e visualizar o

amanhã.

-Divulgar a ação domovimento para outrasEntidades.
IW1' COSl"1' ·PEREIRA, 129 - J\NCIIIETA - ES - BHASJI. \
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C R ô u I C A

CENTRO DE FORMAÇAO+MEPES

Titulo J(el~totlb -2.5. oncs.;
Autor JJ\.E.PE.S. - - -

SEM.LN Ã RI O:

I - ORAÇÃO INICIAL: Motivada pelas leituras blblicas:

"A vós foi revelado o Mistério do Reino de Deus"
(Me 4,11)

"Amplo ê o caminho que conduz à perdição,

"UM AGRICULTOR NOVO PARA UMA COMUNIDADE NOVA"

Sr, José Valdemar Pin

srª. Leacy Paulino Carrara

Sr. Cleber Lúcio Carrara.

Prof. Piragibe Castro Alves

Prof! Augusta de Castro_Cott~

RESPONSÂVEIS:

COORDENAÇÃO

data
reti. entr

leitor

mas estreito e apertado o caminho

conduz à vida" ·.(Mt. 7,13s) .

PROVE QUE SABE HONRAR SEUS COM­

PROMISSO, DEVOLVENDO COM PONTU­

ALIDADE ESTE LIVRO À BIBLIOTECA

DO~~~!~~~~ ~~~~~~~Q.

Pede-se ao leitor zelar pela

conservação deste livro.

. o

Pnra ti, Senhor, mo leva o meu desejo•.
Na tua prcsen~·a, sinto-me seguro,
Espero não ser tlt"silutlido,
r tornar-me motivo dr- gozação para os outros.
Não, a desilusão não clt<'gará para CJUl'lll espera em ti,
d1l'garlt, ,sim, p;ira os <JUC te forem infiéis,

I\C',·<'la-111e teus cnmínho», Scnhur,
para ljllC me acostume cum teu modo de ngir.
Asscntu os mr-us passos un lua verdade, ·
l'"is Tu 1\s o P<"us <1un me salva,
por ti l'SP<'ID o dia luteirn,

Lr-mbrn-tc, Senhor, da lua ternura e tio teu amor fiel..
St'111prl' te conhcct-mos ussünl
Tira -<ln tua lembrança os pecados da minha juventude.
Pr-nsn cm mim, mas co111 amor, ·
Tu que és e bondade cm pessoa.

(} Sr-ulior é l,0111 e justo,
rn:onduz os transviados,
01 icnt a os pobn-s na defesa dos seus direitos.
t· n tudos r-nsinn os seus caminhos.
Tudo o ·1111l' [uz, i, amor e íídclldude,
para os lJ llC' ,·i\·1·111 11 alh111~·a,
e ubscrvtuu as suas lels,

l'or causu do leu 110111l', Senhor,
perdoa os meus nu111l'f0)0S iiccados.

que

O homem que teme o Senhor,
saberá escolher o caminho a seguir,
Sua "ida será feliz,
a terra será a herança àos seus filhos.
Terá acesso à intimidade do Senhor,
e na sua aliança, encontrará a sabedoria.

Meus olhos estão sempre fixos no Senhor,
l!:le me ampara quando tropeço.

Volto-te pnra mim e tem piedade,
sou pobre e estou s6.
A angí1stin oprime o meu coração,
nlívía-me dêste pôso, .
e ajuda-me a encontrar 11111a salda,
Vc) minha afliçd;;_''âpcsar tio meu duro trabalho,
e perdoo tôclof'~'s minhns fraquezas.

\'ê como são numerosos os meus inimigos,
e com que ódlo violento me odeiam!
Defende contra êlcs a minha vida,
e liberta-me.
Que cu não seja envergonhado,
pels foi em ti que depositei minha confiança.

Enquanto cspero por ti, Senhor,
ll integridade e a retidão serüo minha delesa.
Mas, vem, Senhor, libertar o teu povo,
de todas as suas angústin~.



ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
157- Disco: Uma vida Decolores - EPD 0303

9 - PAULO LUCAS VELOZO: Secretário de Estado da Agricultura - Parab~
niza os "progenitores" que curtem sua "cria"
com muito orgulho,reacen<lendo entusiasmos em
si mesmos e nos demais.Conhece recentemente o
MEPES e aprecia sua caminhada rlP Movimento ci
vil que busca caminhos e influencia longe, .. :
Ouviu bem longe, em outros Estados, falar do
MEPES,experiência .. inovadora,revolucionária ,
feita no quotidiano,no enfrentamento diário
das situações.Vive o mundo a era de consciên
eia de que as grandes transformações não nas
cem dos grandes impactos,mas das aç;es pequ!
nas,constantes,ainda que contraditórias apa
rentemente.o-novo modo que surge hoje,apÕs i
falência dos sistemas socialistas e capitalis
tas,vai ganhando espaço e o ~IBPES,no movime~
to ecolÕgico e de qualidade da agriculturatem
experiência de enfrentamentos. O êxodo rural'
tem enganosas estatisticas ... Pode-se dizer
que 63% dos Munic!pios capixabas si6.·acrrc~
las e 57% dos habitantes agricultores.
A revolução verde(capital na agricultura)teve
alto custo em termos de qualidade,uso abusivo
de fertilizantes ... hoje questionado altamen­
te.Volta-se a valorizar tipos mais biolÕgicos
de agricultura,levando-se a estabelecer pon
tos básicos de contato entre a agricultura d;
substância e a agricultura de mercado. Isto
passa pela educação ... tal como o MEPES já de!
cobriu 25 anos atrás.Sente-se tambem frustra­
do por nascer da burocracia agrícola,mas cami
nha hoje de maÕs dadas com os movimentos agrI
colas de qualidade.

7 - PE. PAULO SERGIO: Palavra de a_dmirador do MEPES, alegra-rse com a
presença que vem dando ao Centro de Formação do
MEPES e lhe permite conhecer algo a mais do
MEPES, que já realizou muitas utopias.

8 - DEPUTADO ALOISIO KROLINGH: Da Comissão de Educação e Finanças, saú
da os presentes. Sente-se frustrado por
não ter podido ajudar mais o MEPES,espe
cialmente na área educação das Escola~
Ê o MEPES Movimento muito novo,verdadei
ra revolução na ãrea - educação .O MEPES
e como uma secretaria paralela da educa
ção para o meio rural.Meio que resist~
ã burocracia do Estado e apresenta mode
lo alternativo à educação,no exercÍcioT
que ~ermite da cidadania,independenteda
politica.Não pode sofr~interferências.
E o MEPES reflete esta autonomia que
crescer ....

6 - SR.ALSIR MONTEIRO DA COSTA: Agradece e parabeniza em nome do
BANESTES a realização do MEPES, obra
grandiosa a seus olhos.Votos para que
seja profícua sua caminhada.

5 - SIZ.SILVIO SANTOS: Celebra a "criança" MEPES que cresceu,fruto dos
idealistas e realizadores do ideal. O MEPES ho
je não 0 mais propostn.~ realidade!
Traz votos d.:: UNEFAB e diz que a semente da EFA
se espalhou. são 75 EFAs espalhadas Brasil afo
ra, "filhos" cap i.xabas ,

- Vigario Paróquia N.S.Aparecida
(Rondônia)

- Coordenador de CCS

Coordenador do Centro de Formação

Presidente da Assoe.Monitores

Presidente da Junta Diretora
do MEPES

Secretário Geral do MEPES

Secretár'io Executivo do MEPES

Rep. da Associações de EFAs

- Prefeito Municipal de l\nchieta

- Vice-Prefeito de Anchieta

- Secretário Estadual da Agricult~
ra.

Deputado Estadual

Vice-Presidente da AES-CCC

Presidente da FETAES

- Rep.Paróquia de Anchieta

Sr. Jovelino Palaoro

Sr. Mario Zuliani

Silvestro Favero

Senhor fazei-me instrumento de vossa paz.

Onde houver Ódio, que eu leve o amor;/onde houver ofensa,
que eu leve o perdão;/onde houver discórdia, que eu leve a
união;/onde houver dúvida, que eu leve a fé;/onde houver
erro, que eu leve a verdade;/onde houver desespero, que eu
leve a esperança;/onde houver tristeza, que eu leve a al=
gria;/onde houver trevas, que 'eu leve a luz.

C Hestre,/fazei que eu procure mais:/consolar que ser co~
solado,/compreender que ser compreendido,/amar que ser a~
do./Pois é dando que ee recebe,/é perdoando que se é perd9
ado,/e é morrendo que ee vive/para a vida eterna,,, (bis)

João Baptista Martins

Idalgizo José Monequi

Sílvio Santo

Edlv.1] .José Petri

Shurlenio Mulinari

Dr.Paulo Lucas Velozo

Dr. Aloisi Krolingh

Gianni Lonardi

Macaciel Breda

Paulo Sérgio

Pe.Humberto Pietrogrande

Giselda Patrocinio Oliveira- Repres. da LBA

- Carla Grossoni

- Giancarlo Bastianello
_ Carmela Pietrogrande

- Fiorini Mirella

D.RIZIERI ZULIANI

Pe José ,Simionato

UU'J'Hl\S l\U'l'O!UDJ\DES l'IU:SEN'l'gs.

II -COMPOSIÇÃO DA MESA:



III - PALAVRAS DE ABERTURA:

doe

confra

significativo'

alegre

Itália

Âs 19:00h, oferecido pelos Sres.Paulo Galvão
e Ronald Mansur,o coquetel que permitiu

ternização entre os mepianos, amigos da
Brasil. Foi um alegre e marcante momento: música,cantos,
afetivas recordaç6es, formaram O alegre clima do encon

to, encerrando-se assim mais um momento
de confraternização.

VI - CU QUE TE L.

I'

Ir,1
- Anchieta

Sêrgio Zamberlan

Umberto Noventa

Gabrieli Lonardo

Prof.Dilvo Peruzzo

Prof.João Eudes

Gerente do BANESTES

Rede Gazeta

Chefe da Unidade Sanitária de Ancheita

Alsir M.da Costa

- Ronald Mansur

Otâv í.o Li.barde

Voluntários AES

- Professores da UFES:

ACIMA DE TODOS, O .SENIIOll

Com a seguinte oração, orientada por Urmã ca
melia deu-se início à jornada do dia.

"Tudo Js~u que para 1111111 l'la , .u1l;1g,·111, cu
fl t·o11sidc·rd pndu por C:rh"lo."( Fil. :J,7).

"E!-iq11t·t·1·111l11-1111• tlu q111• f11 .1 p,uu lr:i, l' uf.111 ..
1.;a11tlo parn II q111· 1·.,t;'1 ;1dl1111tc•. pr11,!'-i!!11 t'III
dirn;im do ulvu, para uhtn o 1m~111io tlõ1 ~o­
ln-rnnu , Ol':tt.;üo dl• 1),,,.,. l'lll Crh lo jl·sus"
l ru, 3.(:J-14),

A~sunm plt·mu11t·11lt· o corupnnnisso da ruiuhn li·. Senhor.
Desulhuulo os poderosos. é a li, <iUl' eu qul'rn louvar,
Com profundo respcüo llll' inclino nu tua pn·scu<;a,
Venho reaíinuur II minha adesão a ti.

Pois Tu me provaste teu 11111ur e tua Iidclldadc.
cumpriste a tua Palavra nl<'.·111 de tôclas us cxig,:11c:ias.
Quando te íuvoquel, Tu me atendeste,
[nzendo renascer 1•111 111l111 11 c·orug1•m ele viver,

Que tudos os grandes do mundo te reconheçam, Senhor,
ao ouvirem as tuas palavras.
Hecouhcçnm ns tuas obras,
elas ccuíinuum n tuu rcputução uulversul.

Sim, Tu és grnnde, Senhor,
tiio grnncl,•, que enx<'rgns nt<'.· os mais humlldes,
e de muito longe percebes os orgulhosos.

Quu11do 111e encontro 110 meio <ln 11ngúsli:1,
Tu ure Inzcs reviver. ·
Fn1·<• li ngn•ss;10 dos 111,·us i11in1igu~,
Tu me estendes 11 müu,
<.' me sulvus com IPu poder.
Fícu (·0111igo uté o íi111, Senhor,
pois !<"li 11111or fid í• eterno.
N.io uluuuloues j:1111:1is II olnu <1ue 1:u1111•~·:1sll'!

1 - JOhO BAPTISTA MARTINS: Seminârio deve ser marco na caminhada do
MEPES. Aquela idéia que nasceu do coração
de Pe.Humberto, hoje ê concreta realidade.
Frisou como conquistas:

- o acerto da experiência

- a adesão de tnntns i proposta, transfor
mando-se em recursos humanos atuais;

- a razoável estrutura física do MEPES;

- o reconhecimento do MEPES nas diversas ã
reas publicas;

- a Universidade reconheceu a proposta edu
cativa do MEPES

- a conservação do objetivo do MEPES.

E agora aqui, precisamos. buscar respostas'
aos do sn f io s d:1 atun l i.dade j g r i tan te s e ma i s
fortes do que no inicio do MEPES.

2 - PE.HUMBERTO PIETROGRANDE:

Cada dia é um novo dia,com suas fortes emoções! Afir
mou que ao se deparar no momento de oração com o no
vo logotipo do MEPES,chorou de alegria!

Dois homens de joelhos,duas cabeças que se encontram
-intercâmbio - e daí nasce a "flor", a vida, o anún
cio dos frutos.

~ hora de esperança.

3 - SR.MACACIEL BREDA: Sua família testemunha: o MEPES vale! No Sindi
cato percebeu esta verdade! E agora na Federa
ção compreende como ê decisiva a parceiia d;
MEPES para a vida agrícola! Feliz e pesado o te
ma do Seminário! SÔ mesmo "um a(lricultor novo
para um mundo novo", que acompanhe e introduza o
que precisa na sua vida, sem abandonar os valo
res e sacrificá-los i tecnoiogia. -

4 - GIANNI LONARDI:SaudaçÕes por parte da AES. Alegria por participar'
deste momento,não apenas celebr.ativo,mns sobretudo'

_reflexivo. Votos tambêm do Presidente da AES e de
todos os amigos,pela continuidade feliz do Movri,mf'n
to. Est~ ê <lesejo tambêm de todos os italianos pr~
sentes,especialmente do nr.Giancarlos Bastianello ~
presente desde a fundação MEPES/AES.

...

I -

D I A

lNlClO DOS TRABALHOS.
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V - MESA REDONDA.

.. IV - TRABALHOS REALIZADOS.

:Coordenada pelo Prof.Dilvo Peruzzo em mesa

redonda os participantes debateram com os dois confe

rencistas do dia aspectos importantes da vida' do

MEPES e suaa relações com a conjuntura atual do pais

e do mundo.

e

- Dr.Cleber Guerra

- Lucila Zampirolli Monequi

- Madalena Farias

- Macaciel Breda

- Vandeir Spadeti

- Shirlete Louzada

- Silvio Manoel dos Santos

- Geruza

- Mareio

- Pe.Humberto Pietrogrande

- Cezar Pancieri

- José Valdemar Pin.

- Umberto Noventa

- Luiz Carlos favero

- Giancarlo Bastianelo

- Miguel'Moreira

- Gianni Lonardi

- Carla Grossoni

- Pe.José Simionato

Pe. Alex

- Joaquim Nogueira.

Foram organizadas as seguintes comissões

- Sergio Zamberlan

- Silvestre Favero

- Dilvo Peruzzo

- Pe.Paulo Sergio

- Luiz Alberto

- Luiz Claudio

- Maria Cândida

- Magides Sampaio

- Lino Dalbom

- Pedro

- Braz Monequi

- Eliane Mansur

2 - AÇÃO SOCIAL COMUNITÃ.RIA.

3 - EDUCAÇÃO - I

II - ORIENTAÇÃO E COMISSÕES.

del~s participaram:

1 - INTERCÂMBIO

a

ofereceu-A Prof~ Augusta de Castro Cotta

O Prof.Piragibe oferecerá oportunamente

cópia de sua palestra.

2 - Retrospectiva da Caminhada.

nos a leitura que fez da caminhada do MEPES nestes 25

anos, focalizando sua pré-história, sua fundação, sua

implantação, implementação e expansaão, seus pontos

de avanço e suas dificuldades na caminhada.

Transcrevemos na Íntegra as colocações; da

"RETROSPECTIVA", no anexo l.

1 - Palestra do Prof.Piragibe de Castro Alves, da UFES,s~

bre o tema "Desafios de uma Sociedade em Movimento".

Em linhas gerais, o professor abordou as

suntos pertinentes à situação econômica mundial e na

cional.Foi uma panorâmica ampla,oferecendo pano de

fundo para a avaliação do MEPES e busca de. caminhos

novos.

lO - EDIVAL JOSÉ PETRI:(Prefeito Municipal. de Anchieta) - Saúda e abr~
ça ao "pai" da família - Pe.Humberto Pietrogra!:!
dr e a cada filho e nmigo e~ feliz por partic!
par,não sã como Prefeito Municipal de Anchieta,
mas sobretudo como alguém que compreende e di
alto valor ao MEPES.
Recapitulao passado, as dificuldades de aceita
ç;o do Movimento no seu início,mas v~ como fol
valida a caminhada. "Feliz o MunjcÍpio que ~em
o MEPES presente e atuante em sua caminhada".R<:.
conhece que o MEPES não recebe o apoio que mer':.
cedas áreas piiblicas,mesmo a de Anchieta onde
ha plenitude de aç~es do MEPES: Saiide e Educa
çao. Faz votos para que continue o MEPES sua ca
minhada com sucesso,como foi até hoje.



- Daniel
'i

TI I - CONCLUSÕES FINAIS DO SEIIUN.ÃRIO APRESEN'r/\DAS NA SESSÃO

4 - SAÚDE.

b). - Proposta de metas para a programação dos anos fu

turos(concretas)

morte- as perdas significativas de operadores colhi.dos pela
em tempo de plena atividade;

- os crise internas geradas pela incompreensão dos papeis e
funções nos vários setores e nas relações destes com o Escri
tório Central;

a r~tatividade de pessoal em s~us quadros de operadores,devi
d~ a escassez de seus recursos o que impede maior remunera
çao dos operadores.Isto leva pessoas já preparadas a abandÕ
narem o Movimento;

falta de estabilidade econÕmica,insegurança, impossibilidade
de realizar muitas atividades por serem os recursos sempre
menores que as exigências da realidade;

dificuldade de captação de recursos através do estabelecimen
to de hovas parcerias que respeitem a proposta do MEPES; -

- intervençiio_polÍti.co-mili.tor por duas Vl'Zes,no Movimento, ce
rando negaçao de recursos substanciais por parte do GavernÕ
do Estado;

- a incompreensão de operadores da pr6pria natureza do Movimen
to, desencadeando greves sem sentido,prejudicando abertame~
te a formação dos jovens para a cidadania e a responsabilid~
de;

- a manutenção de sua política de promoção humano-comunitária
sem atrelamento a políticas partidárias ou a grupos ,,oport~
nistas, especialmente em épocas de eleições municipais, esta
duais e federais; ·

vicamente desconfiado ..•

,:
o 1,: ..

j,.
i. ,,
,· .
[····

" r

anos

- Dr. Rubens Carmelo

- Dr. Diogenes Antonio das Costa SchuWartz

- Marlene Rigoni

Mateus Vitoraci

Irene Rosse

Otávio Libardi

- Jovelino Palaoro

Luzia de Fátima Vieira

Edith Brandão

- Conceição Zuqui

a) - Marcos significativos da ação do setor nos

passados (1968-1992 ... )

Cada Comissão avaliou a caminhada do setor

orientado por questões (anexo II) e preparou-se para o

plenário com os seguintes tôpicos:

APRESENTADAS NA SESSÃO CIVICO-SOCIAL - DIA 19/11/93

As comissões formadas conforme descrição a

cima-Intercâmbio, Ação Social-Comuni.tária, Educação e Saúde

concluiram que o MEPES, em sua caminhada viveu momentos sig

nificativos quer de sucesso e alegria, quer de crises e fra

quezas. Após verificarem as diversas situações na vida in

terna de cada setor e nos seus interrelacionamentos, consta

tau-se em plenâfio:

em alguns lugares a fraqueza das EFAs em sua função de se
tornar polarizadora de vida comunitária.Fraca coordenação ou
c ..A.pouco eficiente;

- a transferência do Pe.Humberto para o Piauí representando um
mcms-n to novo de dificuldade e recomposição das 1 ideranças do
MEPES;

- as dificuldades de natureza intrínseca e extrínseca ã admi
nistração das ações na área da saúde que não permitiram a ex
pansao do modelo do CCS, ainda que seja reconhecida sua ef[
càc í a.

A} - CRISES E DIFICULDADES:

o total desconhecimento pelas autoridades do modelo educacio
na! implantado pelo MEPES,detcrminando enorme investimento d;
tempo para tornar o modelo conhecido e aprovado devidamente;

- dificuldades para vivência do intercâmbio em todos os seus ní
veis: interno,local,estadual,nacional e internacional;

- dificuldade de formar pessoal e reciclá-lo de acordo com a cos
movisão e antropologia propostas e assumidas pelo Movimento;

- no início as dificuldades de conscientizaçio do agricultor ato

B) - ACERTOS E AVANÇOS:

a ripida e eficaz passagem de uma idiia do Pe.Humberto Pie
trogrande "contagiou" seus colaboradores e passou rapidamen
te do sonho ii realidade da qual os fatos são os testemunhosT
evidentes;

a fé maior no "capital humano" que no capital econÕmico - fi
nanceiro;

- a fidelidade aos valores que pÕe o homem ao centro de toda a
attvidade,tomando-o de acordo com a antropologia cristã e~
ferecendo uma educação condizente com tal visão;

- o ponto de apoio forte colocado no intercâmbio conforme Pop~
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- a criação de lideranças nas comunidades rurais onde 25 anos~
trás o agricultor não tinha suf_iciente preparo;

o sucesso de seu Centro Comunitário de SaÚde,hoje sobrecarre
gado de serviço pelo excesso de procura por clientela dos MÜ
nicí~i?s vizinhos: sua resolutividade,horizontalização da sau
de basica, envolvLmento das comunidades,compreensão do valo~
do trabalho em equipe;

concluindo aqui citamos alguns testemunhos:

1 - Dom Aldo Gerna,Bispo da Diocese de são Mateus
(carta publicada relatório que fala lideranças)

a credibilidade do Movimento diante das diversas instâncias da
sociedade (Igreja,Imprensa, Poder Público);

a equiparação de suas EFAs às Escolas Comunitárias na Consti
tuição Estadual do Espírito Santo(Art. 281) e Centro de Forma
ção reconhecido pela UFES como Especialização em Pedagogia da.
Alternância.

lorum Progressio, especialmente cultivado com a Italia - de~
de a primeira hora; com a França,Argentina, Entidades de mui
tos países que ajudaram com recursos econômicos. O intercâmb~
o provou sua eficacia em muitos momentos de crise;

- o cultivo do intercâmbio <lentro fo país, expan<lindo-se o mod!
lo da EFA(hoje são ,75 no Brasil) atravâs das diversas assess~
rias do MEPES- formação de 29 grau, formação em seu Centro de
Formação de Pessoal de operadores dos Estados do TocantinsLM! ·
nas Gerais,Piauí,Amapa,Sergipe,Bahia,EspÍrito Santo,Maranhao. ·
Hoje se inicia, com Moçambique(Ãfrica) novo intercâmbio e se
torna mais reconhecido e sólido o intercâmbio MEPES-SOCOPO,Pi
auÍ,ES; -

- os reconhecimentos oficiais.(utilidade pÍb]ica: mun1c1pais,es
tadual, federa; inscrição no iNSS;certificado de filantropia~
diversas aprovações de seus cursos pelo Conselho Estadual de
Educação) reconhecimento eclesial (bispos e vigÜrios e a prG
pria CNBB); reconhecimento do próprio agricultor;reconhecime~
tos internacionais(AES-CCC,MISEREOR,CEBEMO,FIA,UISOP, AIMFR,
IYF ');

- a superação das crises econômic0-financeiras de forma as ve
zes inusitadas, chegando perto do milagre .••

- a compreensao de muitos operadores da "Identidade do MEPIANO",
encontrando nela um sentido maior para a própria vida;

as numerosas experiências feitas de trabalhos comunitários,de
intercâmbio, de formação do homem, do pluralismo;

- a proposta educacional que conjunga:promoção do horoem com
crescimento da comunidade rural e desenvolvimento tecnico da
região,numa visão universal e de respeito à natureza;

- a fixação consciente na terra de numerosos ex-alunos;

- a promoçao da pesquisa do ISER para avaliação de sua caminha
da (1966 - 1991);

- a manutenção da própria identidade face a crises políticas lo
·cais e sobretudo nos seus momentos dolorosos de investigação'
feita pelo DOPS;
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lh E•stadual de Educa2 - D.Ana Bernardes (Conselheira do Conse 0
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3 - PESQUISA DO ISER

Conselho Estadual de Educação

Parecer 136/8O,relatado
por D.Ana Bernardes)

blemas comuns de interesse, !'orno a
d1·gracln~·no do mt'lo amhl!·nte,
conscientizando-os, por exemplo,
,obre os perigos dos agrot6J1icos.
Cada uma dessas escolas situa-se,

em geral, em uma propriedade rural
de até 15 hectares, tem em média
120 alunos, seis monitores, co1.i­
nheiras e um sen·enle. Além ele uni•
dade edurati"ª· as escolas são pro­
duth·as: possuem us suas próprias
hortas e IÚ'eas de culturas mais e>1•
tensas.
O custeio dessas es<'olas é dividi­

dos entre o Estado (60 por ct•nto das
despesas); prefeituras (20 por cento)
e os pais dos estudantes (20 por
cento). que podem p_agar as suas
partes com alimentos. A medida que
as escolas aumentarn as suas produ­
ções, os seus custos diminuPm.
Esse modelo de esc-ola foi desen­

volvido pelo padre italiano Jlumber•
lo Píetrogrande, que 1--,,Jauta sis­
temas semelhantes 1a, · ..,, deste do
País, nt11al111ente. Duranh· si-minário
realizado em Vitória, em fins do ar10
passado, o Movimt>nlo de Eclucaç·ão
Promodonal do Esplrito Santo (M<··
pes) recebeu a visita de delc·gaç·f•es
de 11 estados bra.,ileiros e cinco
países (ltá.lla. Portugal, Argentina.
Uruguai e Panamá).
D;.ixo aqui a sugestão no minlltro

da Educação, José Goldemherg, pa•
ra que conheça esse sistema de en­
sino em tempo inlt'gml. capaz de
sub,tituir com vantagens o atual
modelo escolar em que apenas a
dJstriLuição de merenda motiva os
alunos.

I! Robrrto Valadiio ~ deputado pelo
PMDB do Esplrito Santo

emanadas de BrasUia, mas atender
às net·essidudL·S eto11ómlcas du n·gl•
60. Brusllia é, aliils, um ex!"mplo
tlpico: nos meses de julho e agosto,
quando a seca atinge pontos insu­
portáveis, as esC'olas continuum fun­
cionando. Em janeiro/fevereiro,
quando chove e a temperatura é
agraciável, a criançada da classe mé­
dia debanda pãra as praias.

O desenvolvimento do Brasil nos
próximos anos deverá passar obriga­
toriamente pelu resolução ele pro­
blemas crônicos, como a migração
rural, o aumento du produção agrf­
cola e n melhoria do ensino público.
A resolução desses problemas, ao
contrário do que se alardeia, não
exige investimentos vultosos.

No Espfrito Santo já funciona um
sistema de ensino no meio rural
onde .n metodologia gurnnte a füa­
ção dos jovens no campo e, parale­
lamente, prepara-os para ÍI vida. É
uma exct>ção à rt'gra geral. Trata-se
das Escolas FarnUias Agrícolas.

Nesse tipo de est'ola, que já funci­
ona liá 23 anos (não é mais uma
experiênda), os alunos alternam o
periodc, esrulur com o contato faml­
llar. Os alunos do 1 ° Grau, por
exemplo, estudan1 uma semana e
voltan1 pura casa na semana seguin­
te. No 2° Grau, o estudante pc•nna­
nece 15 dias na escola. Desta fom1a,
ele nlio perde o contato com a sua
familia nem com a sua realidade
cultural. Na esrola ele aprende,
além das matérias curriculures tra­
dicionais, técnicas agrícolas e de
economia doméstica. que transmite
aos parentes, nos dias em que fica
em casa. Na Escola Familia os estu­
dnnlC's süo motivados a discutir te•
mas ligados lu suas realidades e pro-

Pesquisa de Avaliação do
MElJE'S

(!SER)

MEl'ES e s t i no f à t o de que põe em Func i onamen t o

uma lógica que rompe o_ padrão ho.ao g e nc Lz ado r da
concc!',ÍÍO de desen\"olvimento dominante.· Contrih11e
assin: para fortalecer llm campo dr diversidade, on

de nero ,entidns e projetos nltcrnativos ~cisa;
ser prod11zióos.

Um novo modelo ele escola

4 - VOZES DA IMPRENSA

Deputado ROBERTO VALADÃO

· Roberto Vllladão
A crise brusllclra é uma conse­

quêncla do descaso e abandono em
que vive à Educação, nos últimos 20
anos. Nos centros urbanos os profes­
sores desmotivados pelas baixas re­
munerações mudam de profissão ou

. permanecem no magistério, mos
sem condições parn se aperfeiçoar .

O sistema de ensino não acornpa­
nha a evolução tecnolõgica. São ra­
ríssimas os escolas que mantêm ter­
minais de vídt-os parn que os alunos
tenham contato desde cedo com a
informdtícn. São pouqulssimas as
que têm blbliotr-cas organizadas.

Pnra ingressar no Primeiro Mun­
.do, o Brasil não tem upenas de abrir
a sua economia ou expor o seu par­

. que industrial à competição interna­
cional. Terá d!' garnntír às indústrias
11111 nlvel mlnlmo de escolaridade- !'

, conhecimentos aos novos trabalha­
dores q;,r ingressarem no merendo,
porque do contrário eles não terão
conrlíçôes dr operar m novos equl­
pmncntos em uso no mundo Inteiro,
que s6 podem ser manipulados por

. operários cada vez mais especializa­
dos. Estamos no final da era em que
a müo-de-obra podia ser desqualifl-

_ cada. E mal paga.
'. Se olharmos para o ensino minis­
; Irado no interior do Pais, veremos
-mna sltunçâo ainda mais dramãtícn.
: Lá, as criançns niio sâu educadas
pura conviver com a sua cultura, mas

· treinadas para migrar para os gran­
'. des centros. A educação nada tem a
· ver com u meio rural.

..f: co111u111 o nhamlono da escola à
época das colheitas. o que nos levo li
conclusão óbvia de que as férias

. f"$Colarcs nus rc-giücs agrtcolas niio
· trn1 qur- obedeC'er as determinações

. '
'1'
L :··,·

e

com

tem repr~

programa

de duração

Escola,

técnico

único

rural do Estado".zonaexercita n.ise

d~ qualidade de atendimento,

ide considerar-se que O MEPES
pr,ograma educ~

de -s u a pedac~

tem conseguido manter um padrão

li

em termos

e que

11 E prcc~so avnlinr o MEPES a partir de·
• · t J'cto"ria e n~o da sociedade como umsua prop r r a ra _ •

todo. A relev~ncia de-sua a~uaçao e~tn no_ cstab2
lccimento de uma rede de açocs Joco1s, CUJO ·efe!
to nio pode ser mensurado por indic~dores mace-sg

ciais · · J J iA presença <lo M~PíS nn soc11 o e cnp_
xaba tcrr,,contuJ0,wn papel e s t r a t ô g í c c no_ .. s e n t í do
J d -·r práticas sing•tlnrcs,r,nde n ideia de
e pro u,..1 • f a vo

dc~e11vo)Yim;nto ~e 3i~oci:i :i -~titro~ valores,

recen<lo una crítica ao mode l o hc;erióni~ e nn t ec i

pantlo concrctamc·ntc o que poder~ \·ir? se~ uma 5~

ciedt.!Je aJtern:lti,·a. Os dad c s dt>~t.1 pe s qur s n re l a
tivas aos ex-aluno~ ilustran ~ concreti:aç5o, ai~
da que em pequenn es c a la e de for1c.s 1 i11:i t a d n , de

.tcndênci3.S e comport:Jmcntos sc:iais q~c se dif~
renciam dãqueles rrcdon1inantes na soc1ctlJdc.

desse atendimento e de prestigio,
q u c ,

ampla'ãrea de trabalho.

Pode-se afirmar que i o

scnlado, nas ireas rurais deste Estad~,

r i o na l importantÍi;simo pela atual izaçao

· apropriada ao meio em que sd insere ag1 a,
po1 seus resultados,

E um tiabalho prestigiado ~elas Cociunid!



5 - MEPES 25 ANOS

Conversa franca, amizade longa.

O nosso testemunho e a nossa e~

perança.

Onde estão os ex-alunos e ex-colaboradores da Escola Familia
Agrícola?

Como estão"
O que fazem"
No momento em que o Mepes completa 25 anos de vida ativa, -

temos de ter respostas para estas perguntas.
Valeu à pena a caminhada até aqui?
Sabemos da importância do Mepcs na vida de milhares de

pessoas Sabemos que sem o Mepes, muitos dos nossos agricultores
de hoje. estariam marginalizados nas cidades.

O (]UC o Mepes tem feito e pode fazer pelos seus ex-alunos e
l''H.:olabnrndores" Podemos inverter a questão· o que os ex-alunos
e ex-colahoratlores têm feito e o que podem fazer pelo Mepes?

Quem tem o privilégio de andar pelo interior do Espírito Santo
l' manter contato 1.:0111 pessoas que passaram pelo Mepes, confessa
que vurias vezes se emocionou pelo que viu, sentiu e registrou.

Por tudo isto perguntamos:
O que faço?
O que posso fazer?
O que faremos?
O que podemos fazer?
Estas perguntas nos desafiam.
Mepes 25 ANOS
('011H•rs11 franca, 11111iz11de longa. i
O nosso trste1111111J10 e a nossa esperança.
Ronald Mansur,
Eliane Stauffer de Andrade Mansur,
Augusto de Andrade Mansur,
Vinicius de Andrade Mansur e
Helena de Andrade Mansur.

[,, -~-..
(.:;
11 '.

('-.!•!,'' 'r ~ -
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C - P R O P O S T A S

Fortalecimento da estrutura "HEPES" a fim de continue
fiel ã sua proposta de educação do homem rural e sua
elevação, dentro dos princípios cristãos.

- Aperfeiçoamento e ampliação do intercâmbio em todos
os niveis(intercontinental, continental,nacional, lo
ca l , interno), fomentando a criação da "Multinacional
do Amor".

- Apresentação do MEPES junto aos poderes públicos como
um organismo idôneo e·colarorador na educação e saúde
do povo e não apenas como Entidade que precisa de re
cursos.

- Continuidade de aprofundamento na linhas filosóficas'
do Movimento, promovendo-se uma promoção inicial sÕli
da e adequada - Rever a atual estrutura.

Manutençíio ele Aun nutonomio política facp ãa ideologi
as partidárias. Continuar lutando pela educação prom~
cional, ao lado do povo,evitando estereis manifestã
çÕes emocionais. -

- Promoção da diversificação de recursos,procurando tor
nar natural a transferência de recursos da União dÕ
Estado e do Municípios para o MEPES.

Redefinição de papeis das diversas instâncias de dis
cussão e decisão do MEPES para mais eficaz relacionã
mento e serviço

Aperfeiçoamento de seus var1os departamentos: a EFA
em função de melhor assumir seu papel nas Comunidades
assessorar a exp~nsão; O Centro de Formação para of=
recer uma formaçno inicial melhor e cuidar também da
formação permanente dos operadores; O Centro Comunitá
rio de Saúde em vista da expansão de seu modelo e ma
nutençio de sua política de saúde;o DAC para .inr.entI
varas ações que favorecem e desenvolvem o cooperati
vismo e associacionismo.

- Divulgação do projeto da EFA em sua globalidade ( 11so
do pcdngogia que congrega instrumentos adequados à for
mação integral do jovem e da sua comunidade e crescI
mento humano-social-religioso-técnico do meio rural.-

Incentivação da ação comunitária juntamente com ou
tras forças da sociedade cívil,com vistas ao cresci
menta dos serviços prestados ã comunidade e de se~
crescimento. Envolvimento do ex-alunos.

- Continuidade da atitude de pesquisa das necessidades'
das comunidades para a adaptação necessária das diver
sas unidades educativas~como feito nos 25 anos passã
do's Ie scol a masculina,escola feminina,escula mista; sÜ
pletivo de suplência; seriado; 29 grau, Centro de Fo;
mação). -

Continuidade de sua luta nos assentamentos rurais p~
la educação dos agricultores,pela conscientização do
valor da terra,e como ajuda na nova situação de pequ~
no proprietário.



1,

(13.B.)

1,,1 homens que lutam 'um dia
e silo bons .
ll;Í homens que l u t am um ano
e siio melhores .
lli"t homens que lutam muitos anos
e s âo ainda melhores.
l't1r~m., hií os que lutam a vi da toda
e estes sao imprescindíveis.

ANEXO I
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- Manter sua filosofia de proporcionar a saúde básica a
todos,(Conscientização,prevenção,orientaçâo).

Fortalecer a idéia de exportação do modelo.

Estudar a proposta do plano de saúde para o MEPES.

Criar dentro da estrutura do MEPES uma pasta pra as~
Úde(cuidar dessa área).
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l' l' O (.1 /\ li g ll S ta <l C C O S t r O CO t ta ! ( ·r r rnã C a m c li a)

"J'o v o que n a o conhece a sua História

l' p o vo í'n d ado a d c s n pn r cc c r '".

======
IZ E T IZ O S J> 1.: C T I V A

1 - ,\ c:I111 i 11h:1d;1 d,1 v i d a - su r v imcnto - ma t u ·
r:1\;~o - l1t1cr d n s j.e s so n s f i s i c a s q~er <las i n s t I
t u i ç õ e s , l , n d C' s C' r , em no s s ~1 e r a e i e n t í f i e o - t e e no 1 Õ
b i c:-1 , r ed 1 1 ;-_ i d ; 1 a 11111a 1 i 11 h ;i g r :í f :i. e a , · ma t GJma t i e ame ii
te exata e o b j c t i v a cm seu sobe-desce conforme
s1I;Is c o nqu i s r n s ou 'i n s n c c s s o s v No entanto, se \l'I~
s c r uio s 1,erct'her ;1 d i u iimi c n de s u a vida, a p r oc i a r
se li e 111 p l' 11 11 o , ; 1 v a I i ;i r as IIIot i vaç õ es IIW i s i 11 t r Íns S
e ; 1 s d l' s li : 1 e : t 111 i 11 li :1 d ; 1 , p o d e III o s e o III p a r ~1 r t a1 v i d a a
s ubi d a dt' 11111;1 111011t:rnha e t c n t a r i no âlbum dos rc
gistros d cs t a subida, verificar cada pussoi do poii
t o de p:irt i d a ;i chegada .it11:11 .Us a r c i esta ima~:c1n
1';1r:1 T:1zC'r :, r c t r o s p cc t i vn d:i c mn i nhadn do ~IEPES.
Nu111:1 c s c a l :1d:1 temos o momento ele partida .u s horas
j 11 i e i ;1 i s d e e n t u s i a s III o , o s 1 o ng o s per e urso s , a b u s
c:1 de pist:1s.;, o C'11rr<:'nl:1111c11to dos o b s t àcu l o s , Õ
c a us n c o . :1 t·l1<•g;1d;1 a picos que exigem pu r a d a :

desfrute d o c:1111i11ho Lc i t o c dos vales e
1111J II te s super a d o s ;
c o u t cmp Iuç â o dos lio ri z on t c s novos.?.

.iqu i s i ç iio de novas forças para se a I
c n n ç a r O cuuic .

2 - 1 s t o I n z cmo s hoje do ;11 to dos 2S anos
d e c1111i11'1:1d:1 mepiana.Cronologicamcnte,L.111 co,~o e
costume 11;1 li i s t ô r i a situar os fatos, 25 anos e uma
rni1;:1lhi1 do ~c1111,o,l:ntretanto; para_nô~ ~ristãos,~~
da 11101PC·11to e c n r r e gad o de pleno s i g n i f i c ado -vp o i s
coiuc i dc 11:1 h n rmoni n divina,na economia da s a Lva

1. - SENT l UU 1JJ\ MEMÔlUA.

IZ E T H. o s Jl E e T I V A, u o-- - - - - - - - - ·- - - - -
M E p E s- - - - -

1963-1967

1968-1993

- Sentido <la "Memória"

/\ rc:ilidadc humano-social

- ~la r c o s tcór icos-mctas a alcançar
- 1:~, tos essenciais da nossa subida

Av.uiç o s e cumes alcançados
Lnnccs <lif.Íccis da escalada
l'nr t i <las.

buscar soluções aos mesmos·

na COMPREENSÃO e
na FH./\T1H.NIDADE.

r EllUC1\\;i\O só é. EDUCA\;AO quando ensina
1 a 1 e r os problemas <la HUMANIDADE e a

' 1 :

1

l l

l l .I
JV

V
VJ

V 11



barri
dele

- L'l11 P:1ris os jovens se revoltam,arman<lo
cacl:is não para c.lcrubar o poder mas para
zo111b:1re111... (1968)

cm todos os cantos do mune.lo a autoridade é c.le
s ~• f i :i d a : c a s a , e s e o 1 a , t r a b a 1 h o , m i n i s t é r i o s , p ã
.lúcio ..• D tempo da "primavera de Praga". -

110 Br:isil ;--i pop:iri.zaç5o política entre as e;2
quC'rd~1s e di réi t,1s :ici rram con[l i.tos e canso
1 id:1111 o regime de cxccçiio ... t baixado o /\I-5
a mais autori t:Írin c.le to<lns as leis e.:1:111:1d:1s'
dns militares;

r,
<' s t t I d :111 t e s e p o l.i e i a i s s e d e g ü( d i a III no R.í o , na
r: 1 111os a " p ;i s se ;1 ta d os e e III mi 1 " pela morte d e li 111
_jovem cst11dandc.
,1 populaç.iio brasileira compost.i po1· 89 milhões
de hahit:111tcs,co111 :i4~. de :rnalfabctos e co111·S6i
rc~idc11te n:1s iírens urlinn:is e 411i co campo,cn
t r:1va na fortíssima corrente do êxodo rur:ll; -

- 11a Jgrcja o V,1tic:1110 II tcr111in,1ra e inic"iava­
sc ;1 nova c:1111i11lwda eclesial com o convite de
r o nn a r mo s a I g r e _j o. "Lu z <los Povos" , e on í o r III e
~; u ~1 M j s sã o , v o J t ;1 d a o ser "J\ I e g r j a e E s per :rn ç a"
n; 1 r :1 111und o e :1 r en t e e e III b u se a J e s a 1 va ç ão . U 111;.e rlorccimento promissor e anunciava.

Sl' se t r at a de construir o homem e o mundo novo
s_~~~i11iric~ que se d c t c c t n vn n l g o q uo n.i o estava bcm(ou cs
Li!) o m n o s e 11:1 socicd:idc. Foi :1s s irn que o então jovem :i<l
\: () _I'. ; 1 d () • s ; l e (.' rd o te e r e ] .i. g i. o s o j e s li r ta padre 1 1 u rn be r to p i e
trP~:!·:111dc, seu~ Suveriorcs hierárquicos e seus amigos c.lÕ
lh:1s1 I e d:1 lt:ilia, cm :itcnta análise <letectaram :1 situa
ç~n e pcH·chera111 a necessi.dade de uma ação eficaz, ht1111a111.
7. :_, 11 1 (' • e v : 1 1 l): e I i z a tl ora , L. o 11 s t r u t i v u III e 11 t e c r i s t ã p a r a o a iii
hJC.'11tc n1r:tl c1pixob:1,por sua vez jnserido no amplo con
tC'xto do p:1Ís e do mundo com suas gritantes carências e
sc111c11 i- cs de esperança.

S - A p ré - l_t i s t ó ri n d o ~ E J> E S , seus anos c.l e I' gesta~ ão e s u r g 1
111c11to co11c1dc111 ..:::0111 a dccada que marcou a humanidade com
t~:111srnr111;iç1cs :intcs inpcnsâvcis,c.lns quais nprescntornos1 a
t1tt1Jn de cxc111plo,alguns sintomas: ·

1 ,.

1 ··r

par9
nova

nestes

homem novo para o

l-SOCIAL.

:1s r c nLi z a ç ô c s i r c s po s t n s que nos vu o
ro n.l o s a t i s I a t ó r i n s , s i n n is da v i d a
,pie bu s c n mo s ;

- n si oni Li r a do p r o f un do da v i d a d o MEPES pa
r:1 l·:1d:1 111epi:1110,p;1r:1 o Lsp i r í.to Santo pa r á

11 Br;1s-il e para o mundo.

- o '.; !" ; l t O S Ili :1 i S Ili ; 1 r e a li t e S d U S U O Í d a

: 1 s d i í i e 11 1 d :1 d e s e c r i s e s q e ex i g i rn III a t en ç ão
t' 11 o v :1 s e n e r g i a s ;

0,1

1..::1u cn111 (' "{n s t n n t o " n p r o p ri a clo ;1 cada aconteci_meu
t t' l' ;1\:lt' '. "kí lllll t cmpo p,1 r a tudo" lembra-nos S1_rac
1111 lc l o s i ii s rl c o c Na n o s s a hi s t ô ri n humn n a n c r cdi t a
1110:; q11(' :1 presença d e Dt:us,providência pura . seus
1 i J lips, 111:1n·()11 e a ela lro r a de n o s s a s vielas e I o i se!]
d11 :1 sei ra :1 :11 .i mc n t n r e a d a me p i a no e o ~IEPES- i~~
ti t11 i<::;:in. 11C'st:1 s u a c o m i n hu dn i c on t i nuundo a faze-
i ti :1 te :~11:1 c hc g a du u plenitude... :

:i - l:111 .!'.i :111os três gcr:içõcs se encontraram, ·se i!..!
l l111'111··i:11·:1111, se cn r i qu c c c r a m cu se 8mpobrc,cernm,
(·,111r<>r1111.' :1s r ol n ç ó o s que o pt a r a m por c r í a r e má~
t c r : :1 )'.<'1·:1çiio a du l t n 110 início do período,os a d u l
tn:; de (111te111; n gcraçiio jovem do í u íc io+ud u Lt o s hÕ
j c ; :1 i:er:1c,:;io jovem de hoje,rumo ao futuro,ao am~
1l11;Í. l.u v o l v i d o s pelas propostas do MEPES,experime~
t :111dn-;1 :; , o n r i q uc c cn d o+n s , t ru n s f o rmu nd o+u s .c o n s o l i
d:111du-;1•; l' sobretudo r c n t a n d o "ser e construir o
l1nn1c111 n o v o p n r a o mundo novo", temos mui to a r e l cm
li r:, r . V : 1 111 n s p i 11 ç a r :1 lj li i 1 o q u e no s p a r e e eu ma i s s i g
11 i r i t·" t i ,. o 11 este per 1 o<lo : ! ·

- (1 1.'x;1111c da r o n I i d a d c do homem e d o meio ru
r; 1 1 e :1 r e s pos t :i. concreta à sua v ida e s i
t un c ii o ;



barri
delê

- en1 11:iris os jovens se rcvoltam,arman<lo
cndas n5o para derubar o poder mas para
zombarem... (1968)

cm todos os cantos do 111un<lo a autoridade é <lc
s ,1 f i .i d a : e a s a , e s e o 1 a , t r a ba 1 ho , m i n i s t é ri o s , p ã
.lúcio .•. .G tempo da "primavera de Praga". -

110 Brasil ;-1 pop.irizaç?ío política entre as e~
quC'rdas e (J-i réi téls ;ici rram con[l i tos e conso
1 id:1111 o regime de cxccç;io ... t baixado o 1\I-S
a m;iis autori t:Íria de todas as leis c.:1:11wdas'
dns militares;

r,
cst11dantcs e policiais se <lcgl:(<liam no JUo,na
1':1111osa "p:issc:1ta dos cem mil" pela morte de uni
jovem cstudandc.
a populaçiio br,1sileira compost.i por 89 milhões
de h;i h i tantcs, com :i4 i de analfabetos e co111· 56'~
r e<; i d e 11 te 11 :1 s ii re ;is u r li ;i na s e 4 11 ~ c o e a IIIpo , e n
t r:1va na fortíssima corrente elo êxo<lo rur:il; -
11 a J g r e j a o V ,1 t i e ;1 no I I ter III i na r a e iniciava -
se :1 nova c11ni11lwda ec.lcsial com o convite <le
rormarmos a Igreja "Luz <los Povos", conforme
s u ~1 Mi s s ã o , v o J t a d :i a s e r "J\ 1 e g ri a e E s p e r a nç a"
11:11·;1 mundo c:ircntc e em busca Je salvação. Um
;. e rlorec imento promissor e o.nunc i ava.

Sl' se t r a t a de construir o homem e o mund v novo
s_~\~i11iric~ qu c se d c to c r a vn n l g o q uo n.io estava bcm(ou e::'.
L, !) om n o s e na s o c i c dn d o . Foi assim que o então jovem ,1d
Vu)'.,1do, s n c c r d o t c e religioso jesuíta Padre llumb e r t o Pie
t J'(l~: ~-;, ud c , seu~ Supc r i o r c s h l c r â r qu i c o s e seus amigos elÕ
n,·:1s11 e d:1 lt à l i a , cm a t cn ta análise detectaram a situa
ç~o e po rr o ber nm a nc c c s s ida dc de uma ação eficaz, -h1•111an1.
7. ;_rn I e' , e v : 1 11 i: e I i z a d o r a , L. o 11 s t r u t i v ; 1111 e n t e e r i s t ã p a r a o a iii
b 1 e n t e n 1 r: ti c1 p i x a b a , por s ua v e z i n s e ri d o no amp 1 o c o n
t C' x t o d o p: 1 í s e d o m u n d o c om s ua s g r i t ante s c· a rê n c i a s e
s e III e 11 t l 'S \ 1 e e s 11 e r a nç a .

S - A pré-1_1 i stórin do ~EPES, seus anos ele !'gestação e surgi
111c11 to cone 1 dem com a c.lecada que marcou a humanidade com
tr:111~;rnrn1:iç1C's nntcs inpcnsâveis,das quais apresentnmos1 a
tít11Jn de C'XC'lltplo,alguns sintomas: ·

. j,
p . 1

..,..1,:,•,
. i•'.

par9
nova

nestes

: , ~; r e :i I i z ;i ç õ e s , r e s pos t n s que nos v a o
C ('n d () S ,1 t i S Í :l t Ó J' i :1 S , S Í li n i S <la V i. J a
•JIIC b1tSC,IJIIOS;

n s i gni f i c n d o p r o I undo da vida elo MEPES pa
r:1 r acl n mc p i n n o v p u r n o Lsp i r it o Santo parã
t, H r :1 s i 1 e pn r a o III u n d o .

- (1'.; 1·:1 tos mn is 111:1 r c a 11 t c s da s ub i d a
.'. S :1110s;

"t.r i n r c ser o homem novo para o
11n11Hlo novo"

1 I - J\ 1, 1"1\ L l llJ\DE I IUfllJ\NO-SOC IJ\L.

: , s d i r i e u 1 d :1 d e s e e r i s e s q e ex i g i rn III a t e n ç ão
e nov:is cnergius;

0,1

1.::1u l"n111 <' "{n s r n n t o " a p r o p ri a d o ;1 cada acontcc_i_meu
t t1 L' :1~ :1<,: "115 um tempo p,1 r a t ud o " lembra-nos S1_rac
1111 lv l o s i ii s t i c o c Na n o s s a hi s t ô ri n humana n c r c di t a
1n():; q11C' ;1 presença ele DLUS,providência para . seus
1 i ! l1<1s, 11l:1r1.·011 c a dn l.o rn de n o s s a s vielas e foi se!]
,.ll1 :1 sei r:1 :1 n I i mon t a r e o da mep i a no e o ~IEPES- i~~
ti t 11 i ):in. u c s t n sua c:11111 n h a d n ,continuando a faze-
l \1 .r t e '.d1:1 chegada u plenitude... :

:i - l.m -~~i :111os três gerações se encontraram, ·se i~
rt11('11ci:1r:1111, se enriqueceram ou se cmpob r cc c r am ,
c,111!"(1r111c' :1s rcl n ç ó c s que op t a r am por criar e 111{1'!]
1L'1·: ;1 !'.<'r:1ç:ío n du l t n no início do pcríodo,os n d u l
lns de <111tC'111; n gcr:1çiio jovem do início-adultos ho
jL'; :1 1'.er;1çiio jovem de hoje,rumo ao futuro,ao am~
1111:i. l.n v o l v i d o s pcl a s propostas do MEPES,éxpcrime!2
t:111dn-:1'.;, c11riq11ecc11do-ns,tr:111sfor111ando-:1s,co11soll
d:11Hl11-:1'.; e sobretudo t c n t and o "ser e construir o
homr m n o v o p n r a o mundo novo", temos mui to a r e l cm
h r: 1 r . \1 : 1 11, n s p i nç a r :1 lj u i 1 o q u e nos pa r e c eu ma i s s i g
11 i r i t· a t i \' o 11 e s te per 1 o <lo : ! ·

- <1 c x ruuo d;1 r o n ! i d a d c do homem e <lo meio ru
r:11 e a resposta concreta à sua vida e si
t 11;1ç:ío;



O(i

"/\ t'PlllflC'tê-ncia ê o vPÍcul.o <la mensagem que para ser
.. • ti

vi,•;1 Ll'III que est.:1r .111i.111a<la ue um gran9e csp1r1to •
1

de 11111 riícil c n r i q u c c i mc n t.o , de uma mo d c r
11 i z :H;i°i o q 11 n s e i r r e s po n s â v e l d a a g ri eu 1 t ~
r ;1 : ,1 per d a d os v a 1 o r e s a dq u ir i <los p e l u
tr:1dit,)cJ f a m i I i ar e contato com a natureza;

- :, q 11 eh r :1 d o d i :Í I o e o entre p a is e f i 1 hos ;
c11 l rc os jovcn» c;1 r c a 1 I d n d c de vida.

7 - i\ p a r dl' t a n t n s mn zc I a s eram também v i.g o r c
· s:1 s e I'o r te s as SE~IENTES DE ES PER/\NÇ/\ que aguardavam
o c 1 1 1 ti v o p :1 r ;1 ;1 b o n pro d li ç ?í o . .J un t o a o sub d e s e n v o 1 v ~
mo 11 t o , ;i s i ~ r; 1 n d e s p os s i. b i li d a d cs p a r a o e r e se ime n to :

h o 111 e a p i t ;1 l li li 111 :1 n o , a p e n a s i no per an ! e . po !:
qu c esquecido nas e das <lccisocs s o c io -
políticas de crescimento;

pov()·1iroíund;1111cntc cristão ªl?e~ar <la e s
c1sscz de pastores e em con<l1çocs de a~
sumir na AÇÃO COMUNITÁRIA a pur i f i.c a
i-,:~o de sua fé e motivações e caminhar p~
rn n justa transformação ~e sua sit~
:l\;10; 1

- (1 g r n n d e i n e e 11 t i v o e e 1 e s i a 1 que <lo Va t l
ca n o II,passi111do p c l a "Po pu Lo r um Progrc~
sio'',"Pace111 i11tcrris1

', Mcde1lin, convoc~
\':1 us cristi'íos para u111;1 corajo'.-->;J ação p~
1 ;1 criação de uma nova or<lcm humano-soe!
;l'i-cclcsial:

- :1 cor:1gc111 caris111~tica do Padre llumbcrto
I' í e t r o g r a n d e c1 p ;1 z d e III o h i l i z a r g r u r o ~
de :1migos n:1 It51ia - 11;1scc a '/\LS(J\ssoc_!
;11.;iio d~s /\migos do l:spf rito Santo).':. no
l\r:1sil· surt1c111 os co111.ltcs que se un1J:1cum
t' d:io orig~111 :1 2(i/01l/19(i8 ao MtPES.

~I L: T/\S A J\LC/\N Ç/\R. ,11 j - I1IJ\fü:os TLÔRIC'.OS
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.· .

- ;1 mn r g inn l i.z a ç iio histórica <las popu la.
ç õ c s o r i un d a s · da migração européia cm s...iã
expansão capitalista e op'rtunarnentc sub s
ti t u t a s da escravidão n egr a Leg a Lmcn t e de
c l a r a d a e__ tinta;

- o desalento <lo homem rural,bloqueado cm
seu crescimento humélno-social, dcsvalori
zado no tecido social,sem vez e sem voz~
preso n condiconamentos,tabus, preconcei
tos; investimento d os p a i s na educação dos
rilhos,sem nenhum retorno;

- o cmpobrcc~111cnto,~a c x p Lo ru ç âo cultural,
a <.:xplor~çao c c on omi c a com a valorização
e I o rmn ç :1 o d o s 1 a t i f u 11 d i o s e agro - · i n d ú s
trias:o aceleramento do cxodo rural. ( N6
nr:1sil hoje n p cn a s 26'1, da populaçãopcri11;1
IH\t·c 110 cu mp o x 44i cm 1~68) -

- o dcsprep;iro do jovem parq enfrentar a
v i d ;1 ll ~ e i d a d e , /~ e r" 11 d o o [ave 1 a III e n t o ,
n violcncia, o dcscmprcgo,a inchação da
po pu l n çfi o urbana e consequentes p r ob l onas
n t u a i.s ;

- :1 fa l t a t o t al de recursos,infra -estrut11
r n s e i11str11111c11tos adequados a seu crcs·
cimento cm todos os nívcis:humano-sociaI
co11111ni ti:i ri o+c c o n ônri c o ;

;1 .. 111~ or i c n t a ç ii o do sistema 1cconômico - pG
l1t1co,fomcnta<lo pela monocultura cafccI
ra do passado,inccntivan<lo a lus~o · -

h - No lis tnd o do l.s p Ir it o Sn n t o , na iírca então
p o s s i v c l de ser atingida por uma n ç â o :promocional
form:1d:1 pelos Mun i c ip i o s d e /\nchicta,Alfrc<lo,Çhavcs,
lcn11'1:1,l'itÍm;1 e Rio Novo do Sul - tccnicos ( a s s Ls t cn
t e ~; ~ P l. j ; 1 i s , s o e i ó ] o g o s , p e <lago go s )u n i d O s às po p u 1 a çõc-s
1 c,c ;i Is - clctcc taram os sé rios e gr a ves problemas
d o po v o ç o m geral de origem italiana,liga<lo à v id a
rural por s un s pe(jucnas propriedades ou c ond icicn a
do. por r.1 tores v á r í o s .Evidenciaram-se as . carências
e d i fi r u l d n d c s :



OB

t· i•t1:,'.:il1ilid:1dcsroi_ i n d i v l d ua d a ;1 priorid:,dcnliso1~
t ,1: ;1 cd11t·:1<,_·;10 11u11w 11ov:1 v is íio c a p a z d e 1dcscnvolvcr
n ',('I' li11111:111n, nfioi numn f o rmn indivitlualistn e d c s
l·(1n1111·c1111i :::·.;1d:1, ma s com ;1 p a r t i c i p nç ii o rcsporis5vcI
d:1:; l·P1111111id:1dC'. Prctcndi:1:-sc no meio rural carente:

:1 1"1111;1<;;io de uma NUVJ\ VTDJ\ COMUNITÀRIJ\ fruto ele um
11:1t·11r:1l processo ele desenvolvimento - rclígioso,cul
t u ra l , .e coniim i coj so c i a l -·realizaelo no âmbito <lo;
v n l o rc s íu11d.1111011tni s d,1 pc s so a humana e! de suas e
xíi•.Z:1H·ins n a t u rn i s e sobrenaturais. !

/\ p n r t i r d a i começou-se n reflexão a mp l a
s o b r o 11 p ro c c s s o n d c s c n c n d cu r ç s un s bases e: ·ponto
d e p :1 r t i d :1 •

!l - No s documentos iniciais <lo MEPES o nos
p:1'.;sps · p n r n :1 s un r c al iz n c iio a t c que se· tornasse
l:111 i d a d c i n r i d l cruuo n tc constituída encontramos com
c l n r e z n e· hem delincad~s a s vigas mestras que sus
t c n t a r mn :1 o s c n l n d a ate o atual momento:

O l N T l '. H C /\ M B T O : [ o r Ili :1 p ;,r a ex p l i e i ta r a v .i v r- n
c i n c ris t ii do IJTJ\LOGO sincero:

l·ri:1dnr d:i FIU\TEHNl'll/\UE, a p ro xi ma ndo os povos
C' :1'..; ]H'S:-0:15 numa :1çi'ío COllllllll c a p a z d e cons
t ru ir 11111:1 e i vi I i 7,;1c;?ío de s o I i dn r i cd a d o mun d ]
:11. l:s t t' i 11 t o r c Iimh i t; d c s c n v c l v c u+s c :

11!, <' s t r e i t :1111 c II to JS Li ç os e n t r e as Jl l' s s 0
:1s C' l.u t i d n d c s .u n i vc l Lo c a I ,naci o nal , i.11
t t' r n n c i on a 1, 1111111:1 busca de soluções p a r a os
1·.r:l\'CS p r o h l cma s indic1dosr' com a c on s c i Én
1· i :i 1·;1d;'l vez 111;1 i ~; Corte: 'ou to<los nos sa1
,·:1111t1s j un t o s ou todos perecemos juntos"; -

11:1 p c rmu t a de r cc u r so s ltum:inos,têcnicos
1' ecn11Ô111icos,c111 p a r t i l hn e compn r t l t hn Jc
,·:1l~res e nu1!1;1 s:·111pre d c s n Li a n t o oxp lLc i
t :1ç:10 de s o l i d n r i od a d o , b u s c n nd o e n t c n d ]
111c11to gc r a d o r d a paz;
11~ r o s p ci t o p r o fundo ?is culturas cm ·inter
1·;1111hio(rural ,urb;1111,;11:1cional e intcrnaci;

\:·
i

d ,i

.J J ll -

., ' ..

llél 1 ) guard:111do-s:e ;J :,utcnticiJa<le <lc
c1tb umn cm seus valores própr.ios e
e a r n c t e rí s t i e o s : 1

11:i inter-ajuda ~s pessoas e Enti<la<lcs
11:1 e e rt e za de que 1111 iriguêrn · ê tão ri
e~ q110 de H'nda J)l'CCÍ'SC C ninguém C
t:10 pobre que nada possa oferecer". /\
111:io dup1n - d:ir e rccchcr - caractcri
za o intcrc?lmhio mepic1no; -

11;1 coloc1çiio do IIOMHI e da COl\llJNID/\DE
llmli\NI\ cOJÍto cor:ição cio .intercâmbio cm
todos os níveis e nos diversos scto
rcs, rr1zcn1.lo-sc os técnicos, cducauõ
rcs, a fjm de garnntircm úão apenas
11111 dcscnvolvi111c11to cconômioó mas, so
hretudo um desenvolvimento humano.

O llll~IHI J\O CENTJW. I\ visiío <lo homem co
mo v:1lor absoJuto 110

11, 1111 d o e r i :i d o é o p o 11 to r u II d : , me nu, J d o pro
/'.l',1111:1 l~Cpi:1110. /\ lei constante de orien

· t n t; ii o e a p e s s o ri hum :rn a , as si 111 . e a r a c ter i
:-, ~, d:1:

ser livrc,opcr·1Jor d:1 própria his
t ó r i n e o 111o s t 1 j e i -~ o , t e r III o f i n a 1 d :i
C' V O J l l \ ;Í O l' 11 :1 ~l :t p C 11 ;1 S f :.t t O r C O li S l Í.
tutivo; -
ser inser· ido 11u11w realidade concrc
t;1 de vid;i com mct:1s de rcalizac:;iõ
o r i e n t a d a s p a r a a ~, u t o - t r a n s c e ndê ~
cin;
ser com c;1pacj<l:idc de Jcsenvolv1
me11to intcgr:11 cm c:1da_um <los seus
ntveis: rísico, pslcol0gico, cult~
ral, soei:, l, têcnico, econômico,· esp~
ritual, rcJisioso;
ser c111 processo de interação:consl
go mesmo, com o mu11do,com· os ou
t ros, com o .i\BSOJ.lJTO e que se ex
pressa no diiílogo,110 compromisso ,



t i vo q li e e II v o l v e ;i p e s s o ;1 e t o d as a s
n? s soa s . 12 :i r ~111 t i II d o e r e: se i rnen to na e
f!caz nartjcinnç~o.so1idaricuadc,nai
t.1J ha o co111n;1rtilha; . -

a na r t i c i n ;1 ç i:i o d e v e se r f e i t a em c a
d a . e t ,_, p ;i ~ o p roe e s s o - <l i;, g 11 ô s t i e o ~
obJet1~açao, realização, ayaliaçi:io -

.gnra11t1ndo-se assim que caçla membro
da Comu n i d n d o a dqu í r n r cali. conheci
mento da pr~pria situação e possa in
tcrpretar,s1stematizar,elaborar e e
~E'C\ltar a~ programações e atividades
1nd1spensaveis... ·

• a aceitaçiío nos momentos necessários
da ajud<1 de fora - recursos humanos
e c c o nom ic o s - no espírito de SJli<larie
d:idcque n a o a t r o f i a os ·· .r ccu r s o s lÕ
c ai s e n j udu a c omp r ccudc r a abc r t íi
ra aos irmiios e usar a mesma reciprõ
cidnc.le com os mais carentes ainda. -

O 1'LUR1\LISJ\l0.l;11tc11dido como vivencia do
o c umc n í. smo, d a f r n t e r n i cla

de l111m:1n:1 universal, ela a bc r t ur a e fé nõ
110~11?1, <lo nco!hi1~1c1_1to a tudo aquilo que
cn r iuu cc o e d1'.1111f1ca o ser humano, a tu
d o q11C' ..c o n t r i hui p:i rn ;.1 c on s t ruç â o 'dÕ
li 1 Hll!IE'lll""novo_par:i o mundo novo". O p l u r a
r ali srno assim entendido permitiu aoJ\IEPES

. viv:r c onc r c t nmo n to numa cxp r c s s âo de
h~1111~<ladc e d~ d c s p o j a mcn t or pob r o ,
11 r1 () .J li 1 g a e n ;i o e onde na o ou t r o ;· hu
iu i l d c n a o se coloca n c i mu i ma s ao lã
do de todos; -

. ser ponte de convergêncin dos esfor
ços <lc todos os homens de boa vontã
d e e d e t o d a s ;1s Iin t id ad c s que d e s c i aji
P :i r t i c i 1w r d e s u n e a III i n h a d a : p l u ri - r e
1 i.l!iosa;pluri-nolÍtica,pluri-social;
pluri-finaceira.Expressi:ío deste é
sua pr6pria Junta Diretora e os con

1 1
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na participaçüo,na conviv~ncia;
, s o r ií11ico,porê111 Ji111itado,m,:1rca<lo por

nmb i gu i dn dc s que necessitam d e sup~
ração, de redençiio e liberdade;

ser criativo que deve encontrar n~
trabalho reflexivo e manual o · camI
nho de ;1u t o= c xp r c s s âo que lhe_· pc rm i
t:1 contribuir para a construçao do
mundo. 1

1

10

/\ P/\RTICIP/\~_Ao DA COMUNIDADE. conjuga - se
esta conccu

~i:io do homem com a visão de uma comuni<lndc
r('spons5vel,globalmentc'comprometida no pr'.2
C('sso do pr6prio desenvolvimento.Ainda que
o nvoIv i d a nu111:1 realidade dur a ç í n j u s t a una r c a
d:1 por c o n trn s t c s i num dc s cqu i Li b r i o p r o I'un
do e n t r c ricos e pobrcs,entre 1naTgizaliza:los
e abastados - crise hoje ainda mais agrav~
d:1 por tensões hem conhecidas o r i und a s d:1
v i d a do p n Ls e do mundo - a opç â o do MEPLS
pnra superii-1ns supõe:

.i ni ci.a t i v a s a partir d a dialética que
:, prove i t a a d i 11 5 111 i e a d os p o l os o p o s t a;
e 11 ii o 11 ~n d :1 vi o 1 ê n c ia p .1 r t1 e 11 mi n J r
de um só golpe as tensões e .resolver
a r ti f .i c i a l mc n t c a problemática:

o c111pC'11ho e a p n r t i ci pn çáo dos mc111
b r o s de c n d u c o mu n i d a de p n r a s up e r a
çiio dos dcscquilÍhrios,abrinJo-se uns
;1 o s ou t r o s , 1 u t :, nd o II c om II e ri ã o ' "c on
t r a " os outros;

a procur:1 do c1111i11ho da s oLi.d a r i c d a d o,
do intcrciimbio,n:io t1pcnas tomado como
c s t rn t ê g ir n mctodolngica_;mas c u lt ivn
do como ponto chnvc elo crcscicmntõ
do II0~1I:M e d;1 CO~llJNID/\lJE, fina] i.d ad c
prôpria do Movimento;

o deslocamento <ln ênfase,colocada so
bre o produto final,consegui<lo a quaI
quer custo,para o processo -particiri

1 1 -
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sclhos /\dm.i11.istrativos das<livcrsas ~
tividadcs;
n I' i rma r sua opção cristã ca t ó Li c u , _no
r c s pc i to ü religiosidade 'das c omun i d a
d e s , c o n t r i bu i n d o p n rn que s e j a s e !!_l
prc mais evangelizada e orientando o
crescimento c s p i r i t ua l de seus ..me m
hros (IDENTIDADE <lo MEPIANO)
tornnr-sc um 111 a b o r a tó r i o" que. vp ! t c s
t a nd o exp e r iê nc i a s e p c rrn i te .a valida
e eficaz colaboração de todo , o · tipo
de profissionnis: agrônomo,mêdico, s~
ccrc.Iote,sociólogo,agriculto;r, comerei
í1 n t e , p e d a g ô g o , f= o z i n h e i r a , b r a s i f· e i r o ou
d e o II t r o p a í s , t o d o s e o n t r i b u :i n <l_ o p n r a
o c re s e i men t o <la soe i e <la de.. '

PROCESSO EDUCATIVO DIALETICO. Os rcsponsi
veis do J\IEPES

desde o inéio,tiveram forte intuição: aso
·1 uç ão dos problemas elo homem e da r e á l i tlã
d c, cm sua complcxidade,jamais :s 1erão r e s o Í
vidos npcnns por uma ideologia estruturada
(·0m c squcmn s ríi.~idos d cf in i.d o s v Nad a de f'n
nn t i smo Li l o s ó I i c o ou instrumentalização T
dn homem, de fcchnmento em verdades que se
t'sgnt:1m ou a b s o l u ti z a ç âo de r d c a i s c Es c o Lho
o c am i n ho d e uma vida na d i.a lót i c a , <.1ssi111
comprecndi<la:

f n z do DIÁLOGO aberto, sincero e hu
111'i l d e , e o 111 ;1 s p e s s o n s , n s · · I n s t l t ui ç õ e s
e :1 r e ;1 l i d ;1 d e J o meio e s se n e i a l ~ p n r a
c r i n r s cu s programns,clescnvolvê-los e
ava.liá-los;

a c r cd i !ª que o caminho próprio para a
pro1~1º<iªº. huma n a pcn~1amcn~c_pnssu pelo
oqu i l I brio entre a i n t c l i g cncí a cria
ti o r :i e ;1 : o n s i d e r n ç ii o . d o s vn 1 o r e s p ~
r<"ncs ens111n<los nela ~vanriclho que rc
q u e r em s e III p r e :1 <l a p t n ç o e s parn 'e f i e ã
zcs intervenções n n r cu Li.dud c : -

. •· ., '

,!
1

e o I oc1 e ouro pn rte c s s onc ia l de sua
c1111inl1:1d;1 ;1 n l t e r n ii nc i n entre a te
o r i :1 x p r ií t .i e, ; i cl e i a x a ti vi d a d e;
p011s:1mc11 to x :1çiio; sendo sua p r a
x i s o n e o III p :III h ame n t o r e f 1 ex i v o d a s
ex per i ê11c i n s e sua constante r e a v a
l i n çfi o crítica;

promove o diiíJogo, n t r avé s de meto
d o I og i ,l s p róp r j n _s e 11 t r e p a i s e f r
lhos; p:tis -filhos-rcnlida<lcs;pais
f i lhos - a t i v i d ;1 d e s me p i a nas ; me p i ;1
nos opcrnclnres dirctos-mcpinnos dI
r i ge n t c s i c rc : · -
procura cm s ua s a ti v i d a d o s cducati
vn s f Ccu tro d c lo rmn c iio , Escolas F:t
111ÍI in s J\grÍcoJas,Crcches,Ccntro CÕ
llll lll i t ií r j o d e Su Úde .Dc p a r t amo n to de
J\ç?io Com11nit5ria) que os envolvi
dos por su;i atuaçiio se tornem capã
zcs de dominar inteligentemente ã
s i tu a ç ü o e os p r ô p ri os mec a n i s mos
C' técnicns up r cudidn s i s cm "ro bo r i
zn ç Üo" C.:1 :1 s pc s s o a s . Por isso: rc f l C
xiin-nçüo-rcflcxfio ... é o p r i ncIp i o
11ortc,1dor de todo o seu trabalho.

1\1 - FJ\TUS l:SSLNCIJ\1S.

'' N 1 ... · ~1 l)s::;;1 1ngu:1 e pc11ctr;111tc quando ~,s
11;1 l n\'r:,s c:1.I ;1111.
l'urt;mto, calem :1s palavras e falc111
: , s o h r :1 s 11

•

l·l - (l l·;1rism;1 r1111d:1dor do l1c.ll11111bcrto J>ictro
1:r:111de 'é :1 pri11cip:11 rercrê11ci:1 p:1ra ·o ~lEl'l:S
'111 ~;c11 inÍl: io, i111plÜ11t:1<Jio e chcgud:1 até o 1110

111cnto ;1 tu:1 l. O ~11:1112S 11;1sccu co1110 um projetõ
p :1 s t u r; 1 1 ; , 111 p .l o - em t e r III os d e a b rangê n e i a g eo
griíl"ic1.dc v:i·torcs assumi.dos e de pessoas físI
c;1s C' _jurídic:1s co111pro111ctidas - e integr:tl,pois
r III q' 11 '.; p r i 11 e Í p i os d e se j a se r v i r II o h o me 111 t o d o



COIII
dapro1~oçõcs i ntc:-municipa~~ ,

c:1rutcr cducnt1vo_c ~m vista
criaçüo <lo intcrcamb10;

- müita reflexão sobre os "mo~elos
de desenvolvimento que s~ vao e!}
contran<lo e se deseja criar:
. a Escola Família J\gríco+a(esc9

;1 lo rmn ç ii o , cm 1 ~)u7, d o lllll c omi tê para
l c v a r :.i frente o desenvolvimento hum:_!

. no- sóc io-cconômico da região, tendo Pe,
· l lumb c r t o ri c o or d cun çii o <lo mesmo e SC!}
do este i n t c g r ad o por significativos
membros dns Comuni<la<lcs, representa~
tcs dos vig5rios,<los pr~(eitos, Jos ~
griculturcs <la região, de f~mílias sm
busca de esco.la para seus f1lhos,alcm
d : 1 p n r t i c i p : 1 ç ii o e [ i e. a z <l e me 1:1b r ~ s . <l a
J.Bt\(Lcgi:ío l1r:1silcir~ de Ass~s~cnc1a)
e dn J\CA.RES(t\ssocinçao e.IS ~redito e
A.ssistênda Ru r a I <lo c sp i r i t o Santo);

· pc';q(1tsn sóci?-económica r ea l í.z adu nos
~lun i c I p io s , o r I o n t n d a pelo Soe i o l o g o
p r o r . e i u l i n n o e; i o r i o e ex e eu ta<l a p o r
d un s ·nssistentcs sociais;
b u s c; 1 d e u t .i I i z .i ç i'í o <l e me i os par a i n f
cio do desenvolvimento que se prctel]
.l i.r nn v.iloriz:1çi'ío do homem -ru~a~ e
s u ;1 elev ,1 ç i'í o eu l tu r a l e te cno 1 o g 1 cu na
perspectiva cristi'.í:

- numerosos cursos süo da~o ~ r:ias c~
111u n i d ;i d e.S, c o mo p o 11 t o c1 e 1111 e 1 o <l e
rel::icio11::imcnto,de encontro Jas
pcssons.de possibili<la<lc de rc
flexões ...

- palestrus,rcuniões,encon~r~s'.ctc
siio desenvolvidos com ef1cac1a ,
bu sc.::n nd o :1 o mesmo tempo promover
as pessons,criar lideranças, se~
sihil·iz:Í-lris p:ini os problemas
comurrs du rcgi?io;

1 4

e t o d o s os homens".
As :1t i v i d a d c s que se rc~dizaram; nestes 25

a n o s s ii o pois, extensas,nbrangcntes,numerosas.
'lo r n.i vso impossível c l cnc a r cada uma, avaliar
s o u n l cn nc c , apreciar sua o j í ciic í a . Optaremos
pnr nrcrcccr rápida consi<lcraçiio sobre aquelas

_ que 11 o s p a re c em ma i s s igni f i e a
1
t i va s'.. ,

i l l ; 1

l'.~ -· l'lt(--lllSlÔIUJ\. Na "p r d-Ji i s t ó r i a " do MEPES - pc
ríodo de- 1964-1966 -

1
encontramo~

o "Iuuuu s " que p r c p a rou o -terreno ,que colocou
n s b a s c s do MEPI:S e deu início à escalada que
se ::cm f a z end o c Nc s t a "pré-história": s à o. ·fatos
notorios e decisivos: .

o o l hn r <lc Pc • Ilumbcrto para ; b · interior
c a p i xu b a , torn:1ndo-o s cns i've I' ao dc samp a
rodo colono italiano "entregue à prôprI
a sorte". Esse "drama" e o "desejo ele re
p a r a r tal injustiça" leva-o a· investir
e o r a j os a e firmemente n a busca de so lu
ç6cs pnra a educação e promoção do homo~
e do meio r11 r a l . Este é o fato inicial e
d c c i sivo para qu e o MEPLS existisse.
:1 c r i n ç ã o <l:1 "Fundação Ítalo-brasileira,
p :1 r n o d e se 11 v o I v .i men to r e 1 i g i oso , eu J tu
r:11 e econômico do Espírito Santo'; cl a nd o
e s t :1 o r i g em ?i a tu :i l J\ s so e i a ção d o s àmi
i~os do Espírito Sn n t o (/\ES) ~

;1 prcpn r:1çiio de pessoa 1 - agricultores e
.i s s i s t cnt c s s o cin i s - 11a Lt íi l i a e a vin
d;i de três técnicos parn o Espírito Saii
1 n . f'. O 1. 11 Í C i. O d O f rU t ll O S O i 11 ter C ii 111 b i O Í
tnln-brnsilelro,vivo até hoje,alnrgando:
'.;e 110 i 11 te r c iitub i o ~IEPBS-J\ES-SOCOPO;
:1 prcpa r:_1çã~ d n s Com\m~da<les capixabas
ro m a e ri a ç a o ele co1111 t o s cm cada Municí
pois e l u b o r a ç ii o e r o a I iz n ç ii o do PLrno pã
r:1 11111a n ç n o de p r o mo ç n o humana e social
nos Nu n i c ipi o s d e J\nchieta,Alfre<lo Chaxes
lconha, Piúma e Rio Novo do Sul.
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no desenvolvimento do homem
t o d a s :1s suas dimensões.

PJW~IOClüN/\L-fiel a visão cio homem e <lo mundo
p r op o s t.1 pela Revelação cristã.

no L:.~:1•T11·r•1·0 '/\N'l'., , S O - tem s ua influência inici
. ul neste Estado,por6m a;

1n r a vi vc r cm dimensão uni versai
ele c omun hfio com a humanidade.

~IOVHIENTO - org:1niz<1çÜo n âo cristalizada

. Nesta r~t~·ospectiva é impossível apresentar
":)11J lo que 101 ele fato a caminhada da Tn s t i t ui
~·;10 q u o t cm (Jcp;irt;11ncntos específicos mas se111
p~c_proc11ra o tr~bnlho cm conjunto,fcito no cs
p1r1 tl2 \lc co~unhao e pr1rticipação. Ano a ano os
rclatot1os vno contnnclo a vida,possibilitando ,
cm c;1111cr:1 1 cnta, ir cc1pta11do os fatos .,Aqui ,elo pl~
t Ô d o s 2 5 ~lllos , v a IIIos apena s d e s tacar o q u e r e
:llmcntc foi, no mesmo tempo,realização do MEPES
sua vid:1 e sun obra e seu próprio crescimento.A
pr~s<~nt:imos os fatos sem juleamento crítico. Se
gu1rcrnns n cronologin pnra sermos fiéis a todos
o s D e- p :_1 r t ~111! ~ 11 to ~ e d e s t a e n r e III o s ,J pen a s o q u e p n
J' ~ C C S 1)-: 111 11 C a t 1 V O , a j_ 11 d ;J C Om a e e r te Z a . c.l e que
l.1a gc'.;tos,fatos,intcrvenções anônimas cujo V[!
lor,nn cc2nj11n~o.das obras nunc:1 § apreciado eno
l'llt~111to e dec1s1vo para 11wnutcnçao e crscirnento.
Para mc.lhor leitura apresentamos os fatos em pe
r10dos 1111it:Írnrlos ,divididos ele acordo com o võ
lume e' 11:itureza <las atividades:1968--1974; 1975:
1 9 8 O., 1 ~l 8 O - l 9 9 3

J ',' JlLil!0lJ0 19üH - 1974

J 7

lH -

19 - ~':'~~ Parece quase incrível! O agricultor
do Esta,lo do I:spíri to Sunto. au1vic1

mente dmidonnteo novo,tão explorado ijã foi!Pre
r.is:1 de muito estímulo para confiar em si mesmÕ
e cm s11ns possibilidades.No Brasil e, consequen
tc111c111e cm nosso Esta<lo,as autoridades pedagog!

'' i..

,1·:1
~·')

. ç: /.;~,
:i'·.\'·

la <lo ;1 g r i e III to r p n r a o a g ri cu 1 to r)
o Dc p a r t n mc n t o de Açfio Cornun i t á r ~a:
j5 a t u a n t c ç p o r cm sem c r i a ç a o Jur1<l~ ·
e a. ·

as uni d ades p a r a cuic.lar d a saúde que
o r ig inu r a m depois o Centro Comun í.t íi
rio c.le SaGc.le. 1

i
n escolha ele lugares estràtét;icos
para implementação destas obras.

J\ 1 li .i t os d o s p r e s e n t e s s 5 o t e s te 1nu 11 ha s de ~
tas r c n l i z.n ç ô e s c At g un s durante o próprio pr~
c e s s o e outros posteriormcnte,chegaram ao fim
d o s11;1 t r a j c t ô r i n tcrrcstrc,<leixando ras t r o s t
no l v i d.i vc i s de sua cl c d i c a ç âo integral no desa
rio a s s n z g ru nd c s ,111ns indispens5ve1J <le efetI
v a r :1çõcs e c r i a r um Nov i mcn t o que I conjugasse
hn rmou i c ame n t c i ma s respeitando a h i.c r a r qu i a dos
v:11 orc s : o desenvolvimento e a promoção humano
e o 1111111 i t :1 r 1 n na pe r s p e e t i v a cri s t ã e o m a v a 1 o ri
z a c ii o d:1 r a z ii o c í cn t Lrí c a .

1 (1

lb - J:~~11!-_ç!~~ DO MEPES. O I a t o ma i s s i g n i Li c a t i v o
j II r i d i c rnn e n t e f a 1 a n d o , n c o n

1 (.'Cl'\1 no s al Iio npbr c <la Pr c f c i.t u r a Municipal de
Anc h i c rn n 26-0/4-(,8./\d~ui1c n liltiLbdedireitode ·e.ida
d:111i:1": S\1:1 li i r c t o r i n C cl ci t u i s cu estatuto e_
a p r o v n d o . Ap o s t n n d o 11:1 p o s s i b i Li d udc de r e d inrir
n hP111c'111 h11111 i 1 lia d o e mn r g i 1w 1 i z a do, o MEPES. ca r
rC'11.:1dn de "ot i111is1110 trLíg.i co", porque se e:;
t ii () h0111t'111 e C' r c C':Hb cm s ua 1 j b c r d ad e , b l oq ucadÕ
e- m '.~ C' u e r e s e i 111 e n t o , 111 n s s i f i e c1 cl o e s em p o d e r <l e
deL·i~:io,acrcdita <JIIC' s ua s reservas espirituais
mo r a i s c Li s i c a s sempre o levarão a renascer nas
unis diversas circunst5ncias como a 1-listôria
hu111:111n o demonstra constante e luminosamente. -

17 - l mhu I d o d c s s a mi s s ii o humn n i z a d o j-n o MEPES
~1 p 1~ o r 11 n d ~1 n e o n se i ê n e i a <l e s i me s 111o e c r ia a
l_ll't>pri:1 idc-nti<lade,consoli<lonllo-a e caminhando
a l 11 z. da mesma, o r Lc n t a d a pelos marcos teóricos.
Ap r c s cu t a c s o como:



SJ\OUE. ll povo comprecnd~_que precisa ..cuidar <la
s;1ÍÍdC'.~lns ,w rcgtao - 5 Munic1pios_ doJU~

niio l!:1 11c11hu111n infrn-estrutura e apena~ um mecl~
ro 11:ir:1 tod:1 n. ,Í!:c:_1. O MJ;l'~S ~omeça a implantar
0 Cc.'n t ro Comun 1 t ;1 r.1. o de SauJe. Sem recursos pr~
ci:-;:1 11111it:1 nçiio e criatividade pnra_atendcr o
i 11 t e r i n r e c o III e ç a r a mon ta r .. em J\nc 111 e~ a , uma _ P ~
qucnn 111:i tcrn idade, pois o prc-na tal fe1 to na ar~
;1 evidenciou esta nccessidndc! Algumas salas do
vc.lho 1,rêdio do antigo ~Cinâsio Jos_P~~res" e
,1d:1pl:1do e pobrcmen~c poe-se a scrv1r.l·az~sc ~
Jll."'~q11i:-;:1 sol>rc_a Síllll~C e le~anto1!1-~c_as bas~~
par:1 i111pl:111tnçao do Centro Co111t1111tar1O ele Saudc.

r:_:1ssustador o :índ}ce de_ mortalida~e \nfa!]
1 i 1 11;1 :iern:1:111 J\nch1.et:1 ,l0/1.000 ... crn H.10 Novo
do Sul S8/l.000, ... E111 J\lfreJo ~lw':'"es 27~1.000;..
CIII ll"<llll1:1 (' l'iuma l]J/lll00. J\lt1ss1mos sao os l!]
dice"; de 111onnlid:1dc l"ct:1l e 11co-1_iataJ~n_dcs~u;
t ri~;IP, ;1s doenças i.~rcc~o-co11tag1osas __ ~~(_~er.1m
;1s c:111s:1'.; de morte.N:10 h:1 snnc:1111ento b,l~~co de
ií1,11;1 e· e'.-;)•.otos.Corncç:1111 :1s c:1111p~nh:_1s d;c uso de
rYJ trP e i11st:1lação d:1 fossa scpt1ca.1

111íl·io da construçiio do llospj_tal-Matcrnida-.
dl.' de J\nchieta.

\llVIllJ\IJES .Cü~IUNIT.i'\.IUJ\S.EU.1s s:io a alrn:1 do_t-lL:PE_S.
~--- -- ---- Continuam sendo re,ll1z~
ln~ n;i dcsprctens:io e si111p~icidndc,cxig~ndo os
l_ · .<.1,. s·icr1· f Ícios de ded1c;1dos agentes ,<ln pr~1111c11:, -~ - , - - · · .. •) 1 uliuci~iill 1,nm;innl lcigos,p.idrcs e rel1g1oi5as 4uc 11 _

CLNTl,U DL rOJZMJ\(.:Ãü. 1.il~a.da ainda à educação dá-
·sc inrcio ele forma sistcmati

z rul n , ;i p r c pn r a ç ào dos mo1_1i torcs,C;)III as ntivi<ln.l~do
Cc11tn1 de lo rmn ç u o de ~10111tores(~~z1~ cm J\1!ch1~
t a ç trn n s fer i u clo= o c1~ 1973 para. V'i t o r i a a f11!1 ~e
a p r o v c i t n r mc!ho:· os rccurs-?s humnnos: -fac1l1;
t n r ;1s a lt c r n a n c i n sl cu, Anc h i c t a bastava ~hover
1, :1 r ;1 se ri e ar se III te 1 e [ o n e e se III e s t r a ela • )\ .

LL -
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20 - 1:SC(ll,/\ FMIILlJ\ J\Gl{fCOLJ\. J\ 1:scola Família J\grÍ
cola tem uma organiz5

çiio priipri;i,um reconhecimento precário da Se
r r c t n r i n de lis tu d o da Eelucaç?ío.Scus dois anos
s fio equivalentes u 59 e 69 série(parecer n9, ..
24/71). Em 1974 passa n funcionar em -~ anos e
s o u r u r s o pa s s a ,1 ser rcconb cc í do como ele s u
pJê11l·i:1 com :1v:1li:1çiio no processo (parecer n9~
I :rn/7~). r: 11111 g r a nd o .1v:111ço para quem nasceu eles

·ro11liC'ridn!

Além <listo dois importantes fatos:a Uni
ver~ i_d:ll~~ l~e Bras Íl .i:1 Clll 11111 C~ITSO promovi<lo pc
1~ Ll:NllL(.tLc11tro de 1Jcsenvolv1111cnto e Capacitc1

1.:;10) p a r n educadores l,1ti110-:1mericanos ntravês
do H:inco Nund i n l de Desenvolvimento c onv í d.i 0~11:1ii:s4 :1 a p r c s c n t a r :i~í seu projeto , c<lucativo
q11C' e cstuclado,ílv:1l1;iclo e reconhecido como mo
d':lo ide:1~ para o dcsenvolvimento'do homem lii
t111n-;1111cnc:rno. E cm ílclo llorizontc o PREPLS :
Clll'SO ds Mcstra<lo <la J>lJC - apresenta aos alu
nos da :1 r ca de pcd:1gog i a , o modelo educacional•

L. n - : 1 d III i 11 i_ s t r ;1 t i v; 1 s s i q u e r e o II h e e e 111 a p e d a g og ~ ;__i

d:1 1:s~·oI:1 F:1111.Íli;1 J\11rfcola. O MEPES descobriu
o niod c l o ,111:1s n â o te;,; fundos financeiros s uf' i ci ·
o n t c s , Crê que é po s s Iv o l e ... o milagre aco0
t o c c : S:ío impLrnt:1d:1s neste qu i nquê n i o 8 Es c o
l n s F:1111Íl ias Ag rIc ol a s que se tornaram ao 1011
! '. n d () s ,111 o s i 11 s t i t u i ç õ e s i d ô n e a s e I r e s p e .i t ii v§
is. S:"io elas:

l:FJ\ d e A 1 f r e d o e li n v e s (ma s eu li no ) :
1:FJ\ de Oliv:inL1 - J\nchieta(rnastulino
l;FJ\ de Rio Novo do Sul (masculino)
LFJ\ de Camp i 11J10 - l c onhn (masculino)
E F J\ d e I c on h :1 ( f emi n i n a)
l:FJ\ do Km 41 - S:ío Mateus (f'cm i n inn )
l;FJ\ de .Jag11aré -Siio Na t cus (masculino)
l;FJ\ do Bley - S. Gabriel da Pa Lh a (masculino)

r de 11ot.1r-se que os pais não aceitavam
escola mist;i.Esta é uma decisão posteri:
or.
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111 i g r: 1 ç ií o , o r gani z ;1 d n 11 a I tá lia ( 19 7 4)

- Recebe o ~lEPES u vi si ta de 2 ~ italianos (a!
gun:- por duas vezes).

H.c:1 li ;-.;1çiio d o Simpósio d o intercâmbio com a
p r c s c n ç a de 10 italianos (1973)
J\lg1111s v o l un t fi r i o s f ü ) trabalham no MEPES d i
r e t :1111 e n t e ,

- J\l1111os de outros Estados começam a :freque!}
tar cursos no MEPES.

~-~----~< U I N QUE N I O - 1 9 7 5 - 1 9 7 9
- Ll.lUL1\t:l\0.------ .. _;:,_ ----- - .... .

Alg11111:1s a c o o s ma r c n m este qu i nqucn i.o na a
r o a d:i cduc1çií.o,podt'11do-se cl c s t a c a r o a p ri.mo r a
111l'l1t11 d:1s l.s c o l n s F:1111ÍI i n s /\grÍcolus, quer c111
s11;1 ;1t11;1çiio 111ctodolÓgic1,qucr cm sua·reclc físi
c:i, q11t'r cm seu crescimento na cre<libili<lade
dos :11:ric11ltorcs.Dcst:1camos:

- i 11:111gu r:1i;no <lc 111:1 is Juas Ef /\s: Rio Bananal
Piúma.

- 1·c·l·o11lwcime11to pelo Co11sclho Est;idu;ll <le
1:\l11c:1\iio d;1 1:1:J\ de ~9 gr:1u de Oliviinia
l':1recer ~0/78.
re:1liz;1ç:ío da 19 /\sscmbléia Geral de Pa.is
(l~.l7S)

l·ri:1ç?io tio Conselho Ceral das EFAs com as
se III h i é i. ;1 s n II u a i s e i IIIpor t :i nte pape l no
crescimento das EF/\s.

- apr imoramcnto dos Co ns'Jlhos Administra ti-

2 5 - 1-~,Y .E sTJ ~~.1\.x0.º p o L I e I /\ L. l:111 ll1e i o a tud o i s to o
MEPES c111 1972 sofre uma

i 11 v C' :" 1 i g ;1 ç ii o p ô 1 i c j u 1 d e c reta d a por mi 1 i tares '
( e r ;i é poc:1 d o regi III e d e exc e ç ii o ) . Sã o · investi
g;1dos: u l.s c r í t ó r í o Central cm An c h i e t a e a ]
gu111as Ls c o l a s , O pretexto foi a comemoração dã
Scm:111:1 da Pátria.

. 21
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t i p l i r a r a m os cursos (economia d~mé~tJca,pusr!
c u l t u r a , s n iid c i c o r tc e costura,tccn1c..is agr1c2
l ;1 s) .

11111a 11ov:1 c x p c ri fnc ia s u r g c : o: uso comuni­
t ií r i n d C' 11111 e q II i p ;1 111 e n t o n g r í e o 1 a - o t r a t o r • I ~1
p J ;J 11 l" ;1 Ili - S C' 4 g r li p OS :

Poni~a l I t j nga
Cn c hoc i r i nho
C:1 rol i na
01ivânia.

1\t i vi d a d c s Ln t.c g ru t ivn s dos Mun i c Ip i o s €:o!}
c u r s o s , torneios c spo r t ivo s if c s t a s c iv i c a s , r e
1 i g i o s ;1 s , e t c ) s ii o pa r t i c i pad a s ou pro 111_0vi cl as
pP I n f,IEPDS. ,

Co11cluc-sc o lcvnntamento sócio-econômico
11a iíren .ln:icia-sc o Centro Comunitário Alvora
d :1 e :i i 111 p 1 anta ç ii o d e 5 c r e ehe_ s • 1 ·

1 !

23 - J\D~llNISTRJ\ÇÃO. O MEPES ê ainda muito 'riovo . ~~~
· · · · so n pnsso vai cuidando ele 1n1
e i ;1 ti v a s para uma s i s t cma t i z a ç ão que lhe garaii.
t:1 cst:1hiliJac.lc,fu11cionaliJade,crc<libilidaclc :
_i1111to ~s l n s t i t u i c do s i na c i onn is e de outros pa
JSC's.Nestc per:Íodo cm vista de seu crescimentõ
como l n s t i t u i.ç iio , o 1\1.EP.ES r cn Li z aoú :

- . 1

1'•' Simposio do Ml:PES :-- 1973, cu í da nd o a p r o
r1111d:1111C'nto de suu i d o n t Ld a d c e aval l.a ndo seü
c:1111i111Jo. Importantes são as conclusões,reafir
111:111d0 seus rumos. -

1\ 111 p 1 i ; 1 \ ii o J a J u II t ;1 D j r e t o r a .

t)r)1.:111iz.a\iío d:1 Sc c r ct n r l n Executiva.

Cri:1ç:ío do GR/\Pl\ - Grupo de Rc f Lcxâ o , /\ção e
l'n rt i c i p ac iio .

2,1 - ls~D~~_t:_~tl,~.~~;,. f: forte 110 MEP.ES nesta época:
- E111 11:Ídova uma c om i.t l vn de 15 capixabas, lide-·

r n d o s por D.Joiio B:1tista No t a Albuquerque par
t i v i pmn do 19 encontro internacional das EF.ri
( 1 ~l 7 1 )
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Novos e importantes passos sao
realizados neste quinqu~nio,

Á • 1 <l
- l'lll Ibo.tirama, assc111blci.a geral ' e mem

hrns d:1s EFJ\s e criação d:1 UNEFJ\B;

- dll"is convites e p:1rlicipaçüo do ME-PES:em

p a ra ,H;iio nas cu111u11iJa<lcs(i111pl~~tação de
li('lll'rtcios: I o s s n s , filtro .mu t ir'ô c s r~.ira
uic l ho r i.a d e mor;1d.ias
;1d111i11istrnç?io de numc r o s o s cursos . agro­
pcc11iírios em c onv êni o com o PIPl\10, Fara
;1s c omun i du d c s <la n r c a norte e sul <lo
~11:Pl'.S;

- criaçiio do serviço ·Juridico is comunida­
d e s : r c g i s t r o s c iv i s de casamento e na~
( i m o n t o •

·1NTLl{l:1\~\I\IU. SiP11ifiL·:1tiv:.is as :1tivida<les
I 11 't e r e ~ 111b .i o :

- 11:1 r,1:I\ de zc;, gr:111 cn1 Oliv:í11ia e nu Ce~
t rn de 1:orm:1ç~o, o MEPES :,colhe COI!! g-o_::;
tl, jnvens de outr:ts l:ntid:1des e Estados:
(l'.:1i1i;1,C(':1rií,et·l· p:ir:1 se prepara1'l' 111 p~
1:1 i 111111 :111 t ai; ~o d:1 s Ll;J\s 11c s tcs 1s L1Jos;
(l r l E!' 1: S é a n f j t r .i i:í o d o Semi nâ r i o La t i no-
1\me' r i e 1 11 o d e IT /\ s e o Bu r e ; 1 u 1 nte r n :.i e i o -
11;1 I r:1z sua rcunii:ío anual cm Iriri-J\nch_!
e t ;1 ( l \) 7 7) ;

dentre os quais:
- rC':11 i. z:1l-iio do 11 SimnÕsio <lo MEPES com ~

pror1111<lamcntos sobre sua vida,atuaçiio,v~
1 o r e s , r o r m :i ç :i o d e seu qu n d r o d e pessoa 1 ,
i n te r c iitnb i o . O lJocumentário produzido r~
vela ;i imrortu11ci:1 <leste Simpósio para a
t n s t i t u i c a o . (197(1)
t r;1w;l'crt'11ci:1 d;1 LFJ\ d e l c on h a para Au
l. l I Í (' 1 ;1 ;

- ll'l'Slr11t11r:1<..;iio e rccl:issiricação d e car
)'. 11 s t' s a 1 Ú ri. os .

5U

29 - J\mllNl~;T1rncAO.
.e._ .-.•-----······-·····-·---~7---

. o .

1 •

e

1

de Jabaquarai m p I a n t a ç ü o d o III i n .i - p o s to
(l!J78)..

-----,..... ·- __,

c r i n ç iio de 20 g r upo s ele jovcns,voluntários

- nq'.;111iz:i'çiio dos serviços de pré-natal
de 11 clubes de IIIUCS na área do CCS·

. '
i111pl:111t:_1çiio de 12 creches nos municípios•·
de 012cluetn;J\1fre<lo Chavc s i Ri o Novo d o Sul
~ l'111111:1,p~rf:1zenJo \1111 total de 17 creches
l.ol:ihoraçao no uno internacional <la crian

- :_1111p l I aç âo <lo llo s p i t a I e implantação do r a
1 O ,x;

~l!Y!DJ\IJES cmtUNF!~Á_l~_IJ\S. O Dc p a r t a mon t o de A
çiio Comunitária tra

h:1!'1011 intensamente e tivemos um crescimcntÕ
c11or111c- d o nt c nd imc n to d a s cl e mn nda s c omuni t â r í
.r s . As l;Fi\s e o CCS, estruturas também a
d:1~; cn1111111)daJ~s,coopcraram com o DJ\C permitin
d o :1 r o a l 1 zaçao d a s seguintes ativiclades: -

- (o r t n l c c imc n to do CCS em termo d e re cu r
sos humanos;

i 11:1111~.11r,1ç?io do llo s pi tal,-Materr~i<laJ,c de An
c h ic t u (1975)

- ,. o-: d as E F J\ s

- :1d:1ptaç;io metodológica da EFA d e Of i váni.a
p:I r n a tender :1 menores de 14 anos, uma nc
c o s si d adc d a q ucl a Comunidade,.'
i III p l :111 t '..! ç J o J e exp e d ênc i as nas propri Sd~
dl'S n g r i c o l n s J:1s EFJ\s - "Projetos Ag r i c o
1 :1 s J\ v a n ç a d o s " •

2-'i - S /\ O ll L : Foi u 111 período 111ui to i nrpo r í. an 1- e p?. r a o
Cc11tr1... Co1111111it=ir.io de Saúde. As

1

r c a l i
::::1çc1<'S do setor f'o r am dcc i s i vas i c r iand o+sc a
i n fr n+b s t ru t u r a que possibilitou a educação pa
ra_:1 s a iid c , a .i n t c r i o r iz n çjio <los· .r ccu r s o s de
s a uclc- e :1 mcd i c i.n a p r c vcn t ivu c De s t a.c a mo s :

' ' .

28 -
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ll;1k;1r(~íric1) - Conferência Internaciona!
de ~:scol:1s F:1P,1Í lin s /\grícoJas e e1!1-. P~'t1:~
p o l 1 s ( IU ) apresenta ç a o d a ex per 1 en c 1 a~_
i:lobal de c ducu ç iio para a s a úd c no Semina
rio Na c i o nu I de Saúde Cl<B-MISEREOR.

l'Lldllllü - 1980

l.s t c período foi muito fecundo na vida do
~11:flES./\pcsar de ter sofri.do nova i invc s t i g a ç â o J?'.?
Iftico-militar(1981 - DOPS) pela 'distorcida 1.11
lerprC't;1siio d e políticos a o Jesfile "Saúde p a r a
to do s l'{Rí o Novo <lo Sul), e d e ter penado por con
ta r com escassos rccursos,o ~IEPES se saiu b em dcs
t e' s d e s ; 1 r .i o s . C o n t i 11 11 o 11 s u a J u t a e c,e n s e g u i u n ii õ
a pen ;1 s imp lcmcn ta r s uns atividades nias i so bretuJ o- '11111;1 11ov,_1 oxpun s a o e investimento cm qualidade Sâo
;1s s c uu i n t o s as p ri nc i pn i s realizações:

I:DlJC/\ÇllQ. inauguração de nova~ EFAs: de l"' grau:
-Pinheiros 1985
-Cnpn d i n hn - 1987
-Vinhiítico - 198g

- (."l"l,l\.;;10 de u:/\s de 29 grn11:

- E F/\ d e .}:1 g u a rê 1 9 91
- 1: F /\ d e B o; t t: s p e r: 1 11 ç ;_1 - 1 9 8 (i
-EFJ\ de Vinhâtico - 1992!.

;1 i11d;1 11:-1 i mp Innt n ç iio das L s c o l a s ' de:

-LF/\ (;.1rr:1riio - SL1.Mnria do Jetibá
-1:F/\ u c São Bento do Chapêu-Domineos

~b r ti 11 s.

CENTIW IH: ro1u-111 7f__ -~-. :.__,__, l\~,-~O. Neste período aperfeiçoou 0
~ Centro de Formução,<lcu-lhcsc

l_l t' 1 1 r o p r i u _ e III P i 0 lll a , c o li t i nu :i n c1 o a í , d e fo r ma ma i 5
1_11_lrlls:1 a Jl!Jrma~;10 d e jovens p a r a as numerosas
1-.!_·1\s. ;1gor;i f u nc i o n a n d o nos diversos Estados b r a
s1 l o ! ros(Ml,llO,J\1',~IJ\,CE,RN,PI ,PE,BA,~IG,PR,[S - to
tias 1 n dc p on d cn t o s do ~IEPES mas a maioria cm ln

·•

tc r c a mh i o p:1r:1 f o rmn ç ii o de seus operadores e as
s t' s s 11 r i :1 s d i ver s :1 s) .

5,1 - /\TlVlUJ\IJES CüiIUNlTÁIU/\S. Pass:1111 a ser p r i v i l c
. - ... ····· ·- . . .. . . g i a d .1 s a gora as f o r

111;1s mn i s c o o p c r a t i vu s de atendimento. As a t i v ]
d a d c s de cursos, encontros, reuniões são plcnameB -
te a s s um i cl a s pelas 1:.1:/\s. São atividades impor
t a n t e s deste período: -

:1 c x p c r i c n c i a d n Feira-Livre do Produor -
R i o Novo do Sul;

a c ria ç â o d a J\BIWI3ES(/\ssociação elos 'Bana­
nicultores <lo Espírito Santo)

,\ ;1 _i ud a 3 COOPBEL (Cooperativa dos Produto
r c s Bn na na de Alfredo Chaves):

1

a presença <lo ~WPES em formas, diversas na
n j ud n d a s n o v n s c omun i dn d o s s u r gi d a s com
os :issentamentos no Espírito, Santo e com
o r i e n t ;i ç 5 o d e ex - a 1 uno s e o mo por ex . no AESA

· 35 - /\TIVlU/\ULS CCS. O l lo s p it a I Maternidade cresceu
· ~-· ·- ··-· e 111 e l u n 1 i <la <l e e q u an t i d a d e <l e ~

t o rul i m o n t o s ç mn s o mesmo nii o se deu c om' o . s crv i
ç o d e s :ní d e n ri s e o III u 11 i d a d e s r u r ;:i i s . O p r é J i o <l Õ
t ío sp i t n l+Nn t.o r n i d nd o foi ump Li ad o v Lm 1991 rca l ]
zou-sc um Scminiírio envolvendo a comunidade me
p i a n a e os Mun i c i p i o s vizinhos para se estu<l~
r cm 11u·::1~ c s t ru t êui a s de saúde cm vista da muni
cipal iz:içilo d.1 mcc.licin:1 e <la atual carga que p~
~;;i sobre o llospitn1-M:iternid:1de de /\nchicta,d'.:!
d:t a i111c11s;i procura por clientela vinda de fora
do ~lu11icípio,é1traída pelo bom serviço que o llo~
pit:il renliz.1. ·

36 - JNTE!tCÃ~IBJO. Foi mti-i to rec11ndo também ·este pc
········· · -~~~ r í o <lo . /\ s p r i n e i p n i s r e a: 1 i z a ç õ e s T ·

! :
continu.id:tde d:1s visitas de italianos(AES
CCC e outros organismos) ao .MEPES;

- vi:1gcm do MEPES(l3 representantes) para o
Scmin~rio sobre o lntercitmbio,na Itália e
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c,111'1cl·i111c11to de.' r c n l idades diversas da vida
; 1 g r í e o l a e s o e .i :d d o p aí s ( 1 9 8 7 ) ;

- \·i:11:c111 de estudo (3 v i a g c n s ) r e a l í z adu por
p e q 11 e 11 0 s g r u p o s d e ;q_~ r i eu 1 tore s ;

- ii1,l:;:1s· de c s t u.l» 11:1 l tiil La par;1 mepianos(c~
11cl·i:llizaçõcs d i v c r s a s )

- r o a l i zn ç â o do Seminário da FOSCIV(Fcderacã~
de Or;~;-ini5mos Cr i s tfios Italiano, de Vo l un t a
ri ,1:~) 1'111 l '.188 cn11P r c r.n nd o os voluntários i

·t;1 l i a uo s da J\J;1éri.c;; L~tina - Iriri-Anchietã
Sc111i11;Írio de aprofundnmento do intercâmbio'
entre agricultores do Espírito Santo e do
n r :1 s i 1 - Vitoria ( 19 8 8)

H e· : 1 1 i 7 ; 1 ç ã o d ;1 r e u n i i"i o n n u a 1 d o n u r e a ú I n t e r
11:1L·io11;ll das EFAs no MEPES - 1988.

Prnmoçiio de cstiígios sociais ele alunos elo z9,
11r;1u 11;·1s diversas Entidades mais nc c c s.sit a
~ l:i s de n j u.In c c s p c c i a l mcnrc no n o r t.c e NE do p a I s .'

- Cc l o b r n ç ii o dos 20 n nos do ~IEPES com uma gran
d<.' e o ll r r a t e r n i z ;1 ç ão e n t r e Mepi anos , autor i d ~
d o s e a m igo s do l;IEPES.

l n i c i o cm ]98tl de um I n t c rc iimb i o mais inten
so rnm Socopo(Piaui),regiõo extrernanente cã
r e' 11 1- r:> o 11 d e P e . 11 um b e r t o P i e t r o g r an d e - P r e s I
d c n t o do ~IEPES foi c on voc a d o por seu SuperI
o r lr ov i nc i n I para prestar serviços. -

Fn i 111u i to c l cvn d o , nestes anos, a vivência elo
l n t c r c iimb i o , cm todos os níveis, -

- Nl1· espírito de p a r t il h a e c ompa r t i l h a ç as miirs,
Sl' c nr r c l n c a r nm co111 pessoas e EnticJa<lcs par

r i c u l n r c s e g o v c r n.uncn t a i s i p a s t o ra i s c c i v is,
dns l.s t n d o s de A111azonas,Ro11c.lônia,Ceará,Piàui
i\111;1p:Í, Maranhão, Go i íi s . Tocantins; Sergipe ,
l\;1lii,1 e Mi n a s Gc r a i s . E continuando a vivên
e i : 1 d a f r n t e r n i d ;i d e un i ver s a l , no cu 1 t i vo clÕ
d i :í l l11~0, com outros países, continuou sua e a
111i11li:1d:1 n n un i â o com a AES-CCC - ItÚlia,prê
'.;r11l<' dcscJe o primeiro compromisso com õ
~lt:l'l:S;com a APEFA - Ar g cn t in a i c om a UTU-Uru

J.

n
v un i ro111 a ll l lR! - lt ii Li a : com .i U l Nf+Era n
~:i; ~·om o DISOP-Bclgico ,com a MISEREOR-_A1§
111;111li:i; com a FIJ\ - Estados Unidos da Ameri­
ca ;com :, Al'Dlc-Po r t uga l ;com a UNEf-A- Es pa nha
e com Comunidades pastorais da África.
Iis c o I h a do ~IFl'FS p c l a Diretora d o Programas
d:i "Internacional Youth Foun<lation" parai~
tcgrar um grupo composto <lc 20 Entidades e~
i:-olhidns a nfvcl mundial como programa ecl~
c1 e i o na l p iJ o to ( l 9 9 2 ) •
Scmin:Írio latino.americano sobre EFAs - C~
1 i r (V i tor ia ) coord ena<lo p e 1 o MEP ES - 1991.

I'n r t i c ip a çjio na Assembléia da UNEFAB-Teixei
r n de Frcitas(Ba) - 1992 e cm Rio do Pires=
1 ~) 8 t, •
l'urt ic i pa ç iio no Seminário Latino Amcr\cnno
hluc:1çno Rur:11 - Uruguai(l992) - na _APEfA
Argentina (1990-93) e na UTU-Urugua1.
Visita a J\loçambique(]\frica) e a,colhimcnto '
de moçambicanos no. Centro <le Formação (1992-
q - -~.•'>)

l':1rt icip:iç~o nn /\sscmblêia l11tern:1cio11al
"Fnmiglia Rur~ilc" (Cole llumberto) e <la ERSA
em F r i u 1 i: ( Tt ií l i a )

J\qu i r e g i s t r ;1111 o s u 1 gu 11 s f a tos 111 a i s . r e 1 S
v:rntc.' s do Intercâmbio qllc1 contu<lo, apenus sinal!
~~:1111 :1 rcnl idnde que se vive no dia-a..!.dia e tem ~~
gun5 pnntos de cu111dnun~L1 quc:e~i<lentemcn!c,ma1s_
se dcst:1c:1111.Numcros:1s s,10 as v1s1tas rcccb10asquo
11:1 1,cdc d0 ~11:111:~, ~11~r 11:-is S\tr-is c.livcrs;is ~n10acles
:1tcst:111do seu propos1to Jc viver o Intcrca111b10.

lll' t.11do o que se n:1rrou pode-se buscar compr~
vn\ii<.1 l' ;1mpl .iaç:ío nos relatórios anuais <lo ~OV:!:
mcnto,11111;1 vez quc,c111 termos <lc relato <lc, fato~
nc'.;t,1 rctrospcctjva ;1pe11.1s uprcse!amos :~ma amo~
tr:1 <' PS ;1conteci111entos mais gerai~. A v~da cm c~
d:i 1111id:idc é rica e variada,scn<lo 1mposs1vel sin
1 <.' l i ;·. :Í - I a :1 q li i •
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L8

"llo j e vês t od n c s t a gente:
11:io o s t f mni s triste
;10 teu redor;
pede mC'smn ;i quC'm quiseres
se deste sorriso _
qu c r c s s a bc r o por que.
1: onv i r íis o n r fi o f a la r
dc lllll sonho vero,
de um Ld c a L" ...

que se vem to r n o ndo r e a Li da d e .

Seri;i n e c c s s iir io um trabalh<:; m~is ·profun<lo
- t· t i s t í c a s de comco111 hu s c a d e co111provr1çocs · es .i , . , . _

pnr;1çõcs e a n â l is c s p r cc i s a s para se .~;~er, c~m
c x a ti diio, íl c x t cn s a o dos a va nç o s dq. MLI ES? a. e~!
cít· i:1 <' n c c r t o d e s un r c s po s t a . Na 1111p~ss1bl11-
d : 1 d e d e f ;1 zê - 1 o - d e i x a n d o a qui s u~ e ~ t a.0 Par a
q u c '.~C j;1 f ei to com r ncl i c a d o r c s nume r i c os - npr~
:;c11t:1111~Js o quc,com o l h a r comum se pode ?~cança:.
Cou s i d c r cmo s brevemente, sem esgotar. o assunto.

0 1w1 i or a v;111c;: o nl c1 nç :1 do p c 1 o MEPES é ter
e on ~ e g li ido p :i s s a r . <l o ' ' s on ho " u r e a 1 i d a d ~ :.
tc r nascido mn t c r i a l mc n t o do nn d a e estai
hoje, nos 25 a uo s i tcmpo iuu i t o curto_de e~
m i uhndui obt cndo t iio g r ando rcconhcc í mcut ó •

s11;1 p r opo s t n de p r omo ç ii o l11_1111nn;i c onj ugad n
com o crescimento da co111u111dade e o <lese~
vo 1 v i 111 e n t o d o md o r li r :1 1 - ou s e j a <l e uma
c duc u ç â o t r n n s f'o rma d o r a ,~riud?ra do ho1!1e111
n ovo e- do 1111111do novo - nn o foi a s s um i d a
a111pJ;1111ente,111:1s continua uma ~ementc_viva,
p r on t a a ir d a n do frutos aqui ... ali. .. ~
t C- <J 11 e 11 111 d i n s e t o r n e n o rnu 1~ <l o , ve r <l a <l e _!:
r;1 arvore ...

- os reconhecimentos pÚblic'?s gu~ veio rec~
hcndo ao longo <le sua traJctor1a e cons~
u u i d o s à c u s t n de seu esforço,revelnm a
~ e ri e li a d e d c seu t r ü b a 1 ho :

. a de e L1 r ;1 ç ão <l e fins f i l a n t r ô pi e os

o registro no Conselho Nucional <lc
Sccuridadc Social;

as <lecl:ir;1çõcs de utilida<le pÚbli
ca por leis: federal,estadual e mÜ
nicipais; ' -

os rcconhcc.i111cntos de suas Ef-As pe
lo Conselho Estadual de Educaçüo;-
:1 aprov:1çiio pela UFES de seus cur
SOS do Centro de Formação rc-:onhc'
e e n <lo ~i p e ci :1 g og i a d a a 1 te r n â nc i a T

como especialização pe<lagôgica;

a equjparação das EF/\s às Escolas
Comunitárias na Constituiçi:io- <lo Es
t a d o d o E s p I ri to S an t o - ! 1 9 9 1 ; -

a filiação à Uniuo Internacional '
de Escoias famílias Agrícolas
(UNUSCOJ;

o rcconltecl111cnto de sua.idoneidade
por Õrgii'os diversos <lo país(Ll3/\-fUNABI!-l
INSS ,/\C/\Hl:S, EMJ\TER,M.inistérios .. )
e do extcrJor(It5Jia,/\rgentina,Uru
g 11 :1 i , i:i- :i 11 ç :1 , B e 1 g i e a , /\ 1 e 111'a n h a , E s t ã
dos Uu idos, l'o rtug:1 l ,"Lsp:rnh:i ... ) que
v i s ír n n, o f.JJ:PliS,conliccc111·s11;i vida
e :1 po i ;i 111 s t 1 n s o t i v ida <l e s .

-;1 ~1 tcllçào que vem merecendo na imprensa'
escrita e f:1!,1da :1travês elas inúmeras pu
h I i e :1 ç õ e s soh r e s t 1 :1 v j d :i e r e a 1 i z ações . -
'l';1111bê111 a1gu111:is teses <le mestrado e pos -
gr;iclunçiio de :1 l11nos ela PUC-SP, d;1 · Funcl[l
<.: ii o C C' t ií I i o V :1 !'/: :1 s - ( IU ) d a U F E S ( E S) , J ã
1:;1culd:1dc de C:1choc.iro(l:S) revelam a ~
tençiio qúc"o ~11:l'ES vem rcc'cbcndo ele se
tores culturais :idô11cos <lo país.

-a 111obiljz:içiio de recursos econômicos - a
i11da que poucos 111ra sua 111n11utcnçüo,poréiii
vo111111osos pnra údministraq:ão - feita com
correção abcrtur,1,l:isur:1,exatidão.Em mé
d i" c1s despes.is burocráticas não , ul trã
passam, ti, si <los recursos: -



.rcl;1tiv:1mc11te ~ snúdc a interiorização
.l n medi c i nu e :1 medicina preventiva sào
hoje conquist:is ni'ío absolutas mas mu~
to r c n í s c I'od c r s c ve r i Li c a r a mudanc a '
r:idical de hiíbitos a1imentarcs e higA
ên icos das co1inmi<lades e o '1s o <la 111~
d i na prcv<'nt i v:1. As doenças : · .i.11 rccto­
cont:1giosas têm :Índices abaixo dos en
contratlos.O saneamento básico se·-tor
11 ou b ;1 s ta n t e e o IIIum e u t i 1 i z a d o . A mo r
t:ll .idn<lc infantil foi extremamente re
duz.i.<ln. Tudo isto prova a eficácia <lÕ
trnhalho realizaJo especialmente no l'I~
nicípio de 1\nchicta onde o MEPES <lesen
volve o trabalho Je s:1Ú<le at;ravés dÕ
seu CCS,onde é 11otôr-ia a resolutivi<la-
Jc do serviço i saG<lc.

- :i e d II c: 1 ç ü o d o j o v e III n t r a v ê s J a E FA e <la s
; 1 ç õ e s e o IIIun i l ií ·r i n s e ond u z i u ?.1 aqui s i ç ~o <l~
l"Onsciência do vnlor <la terra e <la d1gn!
d ;1 d e d :, pro f i s s ;i o .:1 " r í e o l a . Ver i f i c a - se :
:1 i nd:1 que o êxodo -rural scj a cres~ente cm
t.crmns nacionais e cstad11:'ll, nas arcas <le
inl"luêncin e.lo MEPES - especialmente nosul
este se tor·no11 pequeno e a região de· i~
r1uê11ci.a do l'IEPFS enriquecida com - a im
p 1 ;111 L1 ç ;io d e a s soe i a ç õ e s , e oop era t i va s _ e
111l'ihorins no csti lo de vi<la <las populaçoes

:1 s sue cs si vas ,1d:1p t :1 çõcs da EFA para ser
resposta :is reais 11eccssjdades do meio ru
r:11 :de 1:1:1\ cm regime supletivo para EFÃ
em regime comum(pnra atender ã demanda ,
1H1s ííltimos :,nos de c-riançns com menos <le
1,1 :111ns); :, p;1ss:1gem de escol': m~s~ulina
p;1r;i C'scola mesta, logo que a fanul~a r~.
r:11 cntcnclcu e desejou esta neccss1<la<lc;a
i11clt1s~o da propriedade agrícola na Esc~
l:1 que se torna t:1mbém,por si mesma, uma
''Sala de aula viva'' para o agricultor.
\·rcsccu o agricultor cm muitos sentido~ :
11:1 1 idcr.:rnçn comt1nitúria(relig.iosa,soc1al,
pulít.ica); na consciência Jc seus Jcvcres

1
• 1·,

·,,
H•

- ;,, 1

........
";: i!_/

o .-~·~1' .
;. j;r
...-.._,'.;1· ,.:
- - ' ~~ 1- -i·,.,

'·,. '

30

;1 o s t r u t u r a s i mp l c s e :Ígil permitindo a~1
p 1 :1 p n r t i ci p:içi"io dos oper:1dorcs e p:i is ,
d c s d o a c ouipo s i ç ii o dn . .Iun t a Diretora, ôr
)'.ÜO 111,Íx.i1110 da l.u ti dud c , atê 3 menor de
s11:1s uu i d a dc s i pois todas possuem seu Con
s c I ho Adm i n i s t r n t Lvo . :

Pode-se vor if i c n r que neste quarto de sécu
lo ;1 s i t uaç âo pol1tico-socüll-cconô111ica <lo pÕ
v<1 h r n s i lei ro piorou sensivclmente.LamcntaveI
11.1~''.~l:' :1 m:isêria_ci_·e~;ceu,:, co:rup<,rão_vai ~<le~
1.,1 .. 1.111do ,1 c r o d i b i Li d a d c n a s Ln s t anci a s p ub I i
r n s . n q u a d r o 111u11di;I1 de vida humana· aprcscii.
t n+ no s i nc a l c u l.iivc i s problemas - escassez ele
tcrr:~s.;1gricultiíveis, dc s cqu i l Ib r io do ciclo
crnlllgtco,11111d:112ç:_1s c li mii t ic a s prov~c:,das pelo
lw111c111, d c s pe r d 1 e 10 da a gua doce, crescente con
~r;1posiç~o entre norte-sul ,uso abusivo e cgÕ
i s t n d,1 t c c n o l ogi a i u r ban i z a ç ii o acelerada coii1

111~;\'Íllll'lltos migratórios crescentes,· concentra
ç;10 do p od c r cm poucas m~os e ma r gLna Li.z acji o "
de' p o s s o n s e grupos(eco110111ic:1,política,cuitu­
r n l , etc), fracasso ela iJcologia marxista fun
d :_1111 e 11 t a I i s 11! o , r a e i s 111 o , j n te g r u li s III o ; vis õ e 5 ' d i 5
t1111:1s do f'u t ur o i c tc . No s s a tendência· diante
t_listo seria dizer que a nossa contribuição ê
1111 e 11 s a 1~1 e 1: te pe q u ~ 11<1 ! No entanto , pode IIIos , e Om
tr;111q111 l t0,1de ~ft rmnr que E~_rto <le nôs,no c ír
c u l o 11os~1vel a pequenez humana quc~o HEPES ã
hr;111!'-:',~tzcmos muito: 1111:ío gritamos contra ã
<'Sl·t1n_d;1n,111as, acendemos o nosso fósforo". J\l
gu11s ía t o s :

:1 e d t I c.1 ç ~o_ d~ h :1 se , n e d ueu ç ão par a a vi
d;1 L·n11111111L1r1:1, a c duc o ção para a satídê
:i c dur n ç Iio p a r n o uso do solo, ·penetrou'
cm n o s s a s Comunid n dc s e sfi o vis1veis­
s cu s efeitos:

nrrovcit:imento melhor e valoriza
çao Ja pequen:, proprie<lu<le rurnI;
a g r í c u J t u r a mais b i oLôg i c a e hu
mann111entc tecnificacla



t' d i r c i t rs; 11:1 rur111:1,;io hu111ano-fami1i:1r-s~
l. i n l : n n c n p n c i d n d c de :1ssociar-se,dc Pª!:
í i c i p n r de gn1pos,rcu11iÕe5, encontros.
o moi o rural cresceu t::1111bé111 pelo nílmc r o dc
p l' s s o :1 s q u a 1 i r 1 e a d ::1 s que a te rn po i n te g r :1 l
ou p a r c i.al se d c d i c a m no trabalho nas suas
.l i v o r s a s rire:1s. - Neste ano s ão 224 os 9
p l' r ::1 <lo r e s d o ~ 11: P E S e mu i. t o s out r o s ' vo 1 u !:
t:irios que de formíls diversas düo contrl
hu i c ii o ::10 c r c s c i mcn t o y d a Comunidade agr2;
e o I íl muna real i nsc rçjio,

- ;1 rc a l Lz a ç iio de 11111a pesquiso de a va Li a ç âo
do ~IEPES cone I u id n cm seternbrp de 1991 P9
I :t t' q u ip e d e ::i s s e s s ori a d o I SER ( I n s t i t u t o
Soe.ia] de Estat!stica Religiosa)-.Rio de
.):111c iro, o I c r o c c n d o no Ml:PES um j n s t r umc n
t o de t r a hnl ho que lhe permitirá boa re
íLc x ii o sobre sua própria atuação.

V LJ\NCL:S UI FTCJ.:IS DA ESCJ\LJ\DA.

:~~l - "Sr-d e real .i s tn s , buscai o impossível"

No platô de seus 25 anos o MEPES se detcm
v o r i f i r n com a l o g ri a , com hunrild a d o e realismo
s o u v n m i n ho . Re c o n hc c e a s ubi d a feita e perce
lic, - olhnndo :i disti.inc.ia,quantas dificuldades
ío r a n, s ou p:ío de c n d n d i.a . .. li l a s não acabaram.
Por isso reconhecendo como foram vencidas,podc
mos n c hn r "u z o s p:ira o fu tu r o i pa r a continuada'
til' 110ss;1 c s c n l ad a .

d i ti c u l d n dc s p r ó p r i n s 5 montagem <las es
tu r u t r a s : c on sc i c nr i zn ç â o dos a gr ic u l t o
r c s , s upc r a c ii o de p r c c on c c i tos, c omp r c e n
<"i n d :i n e e e s s i d :1 d e d e. u n i ão par a a s o 1 ü
,~n de SC'llS pr6pri os p r o b l emas. Foram veri
l · i d a s e om a p e r severa nç a , com o t r ah alho nÕ
d i : 1 - ;1 - d j ri ( r e 1111 i õ e s , e II e o n t r o s , s em i n ii r i O s
.u r s i n ho s n a s Comunidades). '

d i 1· i e 11 1 d a d e s j 11 t e r n :1 s i n e r e n te s a p r ô p r i a
visiio antropológica e cosmovisiio <lo MEPES,
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:1 '.;11:1:; p r o p o s t n s ri losôrico~pcJagÔgic~s,no
des:11"iu de c oric i Li n r o humanismo c r i s t a o com
i1 CÍl'IICi;1-tcc1101ogi:1.I; uma t c n s âo COJ1St:::ints,
n i n d a presente m11iU1s vczes,pois d e f a t o e
dL"<tliD um i o r i a r r a i g n d o n a c on s c i ânc i a das
p e s ~; t 1 ;1 s . E n f r e n t ;Í - 1 o e on t j nu ::i sendo ! n e e e s s j -
d ;i d ,, n o d i ::1 - a - d i n d a v iJ :::i . '

d í fi c u l d n d c s p<1ra conseguir um vo r d ad c i r o Ln
tcrc;imbio cm cada nível:

i11terno: entre os v~rios departamentos'
do prôprio MEPES;
l.i_1L·n 1: c n t r o :1s c omun i d n d e s da área e as
instituições mepianas;
e~ t ; 1 d u;d e n ;1 e i o na l : sobretudo en t r e r1 s
.ru ro rl d nd o s civis e as instituições; en
1 r e o ~IEPES e a s demais Entidades a ser
vi c o d:i educ~1cJío e da saúde. -
i 11 ter 11 n e i o n ,1 l : a d i fie u 1 d a cl e <l e rela e i o
11 :1 rn e 11 t o e e o IIIp r e e n s ii o b ii s i c a d a s e u 1 t u :
r:1~ itnll.:rnns e hrnsileira e os proble-
111 :1 s ::i e ;1 r reta d os por este fator ;
11111 i t a t o 1 e r â 11 e .i a , p a c i ênc i a , e ri a t i vi a d a -
d t' , r () i 11 e e e- s s ií r i :-i p n r a s e e n f r e n t n r t o
dos cstt~s prohlc1i111s,supcrar mui.tas e
11111 i t;1s crises entre operadores e Jiri
1:C'ntcs;c11tre opcradores e n idcntida<leT
do ~-iI:PI/\NO; entre brasileiros e italia­
nos :entre oper:iclores e operadores.

:1 di 1·ic11ld:1dc pnr::i ::1 formaçi:io dos mcpiano~,
p r e 11 .1 r :1 d os e III s i s tem ::i s J i ver s os de · e <l u e a ç a o
e ; 1 ~ e I' 11 i r a :1 1 t :1 r o t íl t i. v i d :1 d e que oe o r r eu '
l' nt·1H~~p- no abandono d;1s tarcrns do t-lEPES em
vi ~t :1 de remuner:1çiio mnis elevadas. Isto ê ~
h r; 1 11 ~'. e 11 t e , a t i ng i 11 d o ::t s E FJ\s , o C C S e o C • F.

- o l·n11r1 i to entre as pesso:1s que busc:1111 :::i
pr\l11ri;1 ;1utono111in e a <;:Olll\ll1h:Ío com ~s ~dcals
dl' ~il:l'ES, cm su:is c:dgcnc:i::is de renunc1a,d~
:1i;:ín, l~:rnnliz:iç5o de energias para o projc­
t 11 1·11111u111 do r•IEPES, c1i1 sua opç;io fund:1ment;il
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- :1 d i f i v u l d n d o de r o n l i z a r uma permanente c<lu­
l·:11.,)P cv:111gC-Jjca Ji hc r t n d o r a onde cada membro
d{) I lo v i m c n t o se considere ao mesmo tempo e du
c n d o r+c du cn nct o e c duc nn do+c d uc a do r .

- qI1C' '.;1• r o n l i z a e se a l i mcu t a <los valores c r i s
t ;l()s.

. .. I .. . '-· :Is cI1Is:1s í n t r i n sc c a s e cxtr·11sccas,propr10s
;i nd111 i 11 is t rn ç ii o dos serviços de s a íid o , que não
p c r u . j Li r n in n o c.cs - mo d c l o vc o n s í d o r a d o v ji L i d o s-

O 111c's111n s uc e s so de expansão obtido pelas Ef'As ,
- o d1~s:1 ri o que p c rma n c c c a b o r t o ao MEPES para

a r ompa u h n r n~ t r a n s f o rm ac ôc s ela soc i cda d e T~
r:1I l·:1pix:1ha, p o rm.t n o c o n d o d i n a m i c amcn tc fiel
;i o p c ii o d e "c r i a r e s oz o liOMfl.1 novo' p n ru o
f,lllN!ll) llUV0-11•

:1s perdas s i g n i f i c a t i vu s ocorridas no rIEPES m
1011!'.(l de s u a cn m i n hn d a i c om as imprevistas e
r c p o t i n a s mortes d e pessoas das quais,nos 1cm
b r :1 111 o s e o III c a r in ho e g r a t idão . · • -

- :1 t r :111 s r e rê n e i a d e 11 e . II u m b e r to par a iniciar '
o u t r:1 missão o que vem forçando os dirigentes
do ~11:1'1:S a amadurecerem nos C[!IIIJ nho s, da lide
r :111, :1 ; i

- di f i r u l d n d o s de n a rur c z n oc on ôml c o-Tf.nancc í r as
gr:111des,mas nem sempre <lctenninnntes.Exigiram
c11nr111cs scforços,cri[ltivi<la<les,ccrtezn de que
a l'rn\'idência d i vi n a não Fn l ha r ia c L não falhou
11cm 111L'smo q un nd o o Go v c r n n do r do Estado, basca'
do 11:1 i n v c s ti g n çfi o do IJOPS privou o MEPES de
rei: 11 r s P s s II b s t n n e .i ;1 i s . E s t a ê t :i III b é m u 111 a forte
d i I i r u l d n d c n i ndi c n r com o c s no tcmcn t o d a s
ln111<''.; dt' r o c c it n s , "11cce~sjdn<lc de se criar
J1\)v:1s ron11[1S de Li nn nc i nmcnt o • '



panelo concretamente o q11c poderá vir a ser t1111a so

e i e J a J t' a 1 t (• r n n t i v a . Os J a J e s d e s t a p e s q li i s a r e 1 ~
t.ivos aos ex-alunos ilustram a concret.i:a-;:io, ain

corJCc•pcão de· d c s e n vo Lv i m o n t n d orn i n a n t u • Cun t r i hu e

.r s s i rn para f o r t a l e c e r um campo d e d i vc rs i d . nh- . o n

Ll t· 11 0 \" e, se n t i J os (' pro j e t os ;1 1 te r l1 a t i v o~ po s s a m
ser produ:idos.

o

das

rumos

posse da terra

divisão. da terra.

produção

comerico

técnicas

- agrária

- agrícola:

As questões levadas a cada Comissão sao as segui~

no contexto geral?

na educação rural?

~1· A ~ la acompanhou a evoluçãoEm que medida a Escola Famí, 1.a gr i co

no campo (meio rural) nas estruturas:

Faz sentido hoje uma açao sócio-comunitária desligada

EFAs e do Setor Saúde?

Em que medida a Escola Familia Agrícola acompanhou a evolução

na educação:

Quais as perspectivas para um futuro prÕximo? Que

MEPES seguirá para atender as reais necessidades das diversas

etapas da vida humana em nossas Comunidades,

Com as mudanças rápidas ocorrendo na sociedade, onde se ins!

re a educação:

em gera l 7

e a Escola Familia Agrícola?

Vamos dar para acompanhar as mudanças?- Que passos

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO:

Recordar os grandes problemas sociais brasileiros,e verificar

como o MEPES vem agindo em relação a eles?

.- Quais os maiores problemas da ação social do MEPES hoje?

ANEXO II

b - COMISSÃO AÇÃO SOCIAL COMUNITÃRIA.

'l'RABALHOS EM COMISSÕES.

a -

tes:

J'

da

favo

o

de
J i f e

anteci

do

íun c i on a rn e í\ t Oem

de Avn l i a ç âo
~ILPUS ( ISl:R)
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Quais são os maiores desafios para levar em frente um ln

ter.câmbio solidário?

"Hoje o Mundo e uma'\\ldeia Global"

o MEPES iniciou-se do Intercâmbio"

- Quais são as perspectivas desse intercâmbio em vista

uma sociedade mais solidária e aberta ã mundialidade

peito às diversidades)?

- Como foi a evolução do trabalho de Intercâmbio do MEPES a

nivel nacional e internacional? Como se ''encaixou" dentro

da evolução geral da sociedade?

Quais as perspectivas gerais para a saúde do brasileiro? E

o Centro Comunitário <le Saúde - CCS, como atuarã? Onde o

MEPES irã?

COMISSÃO SAÜDE.

- Quais são os maiores desafios do Centro Comunitário de Saú

de - CCS?

- Como se deu a evolução da saúde do br.~sileiro nas duas Úl

timas décadas?

- Como se deu a ação do MEPES no acompanhamento dessa evolu

ção?

- Quais sao os maiores problemas atuais do Centro Comunitãri

o de Saúde - CCS?

e -

d - _COMISSÃO INTERCÂMBIO.


